
Europäische Hochschulschrlften 
Publications Universitaires Europ6ennes 

European University Studies 

Reihe XXIII 
Theologie 

S6rie XXIII Series XXIII 
Theologie 
Theology 

Bd./Vol. 296 

Frankfurt am Main • Bern • New York 
PETER LANG 



Bernhard Laux 

Die institutionelle Ordnung 
der Massenkommunikation 
aus sozialethischer Sicht 

PETER LANG 
Frankfurt am Main • Bern • New York 



CIP-Kurztitelaufnahme der Deutschen Bibliothek 

Laux, Bernhard: 

Die institutionelle Ordnung der Massenkommunikation 
aus sozialethischer Sicht / Bernhard Laux. -
Frankfurt am Main ; Bern ; New York : Lang, 1986. 

(Europäische Hochschulschriften : Reihe 23, 
Theologie; Bd. 296) 
ISBN 3-8204-0013-3 

NE: Europäische Hochschulschriften /23 

Univ.-Bibfoföek 
Regensburg 

6 

ISSN 0721-3409 
ISBN 3-8204-0013-3 

© Verlag Peter Lang GmbH, Frankfurt am Main 1986 
Alle Rechte vorbehalten. 

Das Werk einschließlich aller seiner Teile ist urheberrechtlich geschützt. 
Jede Verwertung außerhalb der engen Grenzen des Urheberrechtsge­
setzes ist ohne Zustimmung des Verlages unzulässig und strafbar. Das 
gilt insbesondere für Vervielfältigungen, Übersetzungen, Mikroverfil­
mungen und die Einspeicherung und Verarbeitung in elektronischen 

Systemen. 
Printed in Germany 



MEINEN ELTERN 



VORWORT 

Die E n t w i c k l u n g neuer Kommunikationstechniken und d i e 
damit einhergehende Veränderung d e r M e d i e n s t r u k t u r h at 
e i n e g e s e l l s c h a f t l i c h e D i s k u s s i o n über Fragen der Medien­
p o l i t i k i n Gang g e s e t z t . D i e s e A u s e i n a n d e r s e t z u n g b r i n g t 
e i n wachsendes Bewußtsein der Bedeutung zum Ausdruck, d i e 
e i n e r guten Ordnung d e r Massenkommunikation zukommt. Von 
i h r e r Qualität werden d i e Handlungsmöglichkeiten i n ande­
r e n s o z i a l e n B e r e i c h e n , besonders i n d e r P o l i t i k , b e e i n ­
flußt. Auch d i e V e r w i r k l i c h u n g g r u n d l e g e n d e r Werte, wie 
F r e i h e i t und G l e i c h h e i t , w i r d von i h r mitbestimmt. D i e s e r 
hohe S t e l l e n w e r t der Massenkoramunikation für d i e V e r w i r k ­
l i c h u n g e i n e r humanen G e s e l l s c h a f t begründet d i e Not­
w e n d i g k e i t , das t r a d i t i o n e l l e Themenspektrum d e r C h r i s t ­
l i c h e n S o z i a l l e h r e um d i e R e f l e x i o n d i e s e s g e s e l l s c h a f t ­
l i c h e n Subsystems zu e r w e i t e r n . 

Die v o r l i e g e n d e A r b e i t geht d e r F r a g e s t e l l u n g nach, wie 
e i n e gute g e s e l l s c h a f t l i c h e Ordnung der Massenkommunikation 
b e s c h a f f e n s e i n muß und welche der gegenwärtig p r o p a g i e r t e n 
i n s t i t u t i o n e l l e n S t r u k t u r e n s i e möglichst weitgehend r e a l i ­
s i e r t . D i e G e s t a l t u n g d e r b i n n e n k i r c h l i c h e n Kommunikation 
und d i e Nutzung d e r Massenmedien d u r c h d i e K i r c h e für d i e 
Erfüllung i h r e r Aufgaben i s t n i c h t Thema, wen n g l e i c h natür­
l i c h d i e Grenzen des s o z i a l e t h i s c h zu verantwortenden 
Mediengebrauchs den Rahmen a b s t e c k e n , i n dem a l l e i n s i c h 
d i e Nutzung d e r Massenmedien auch und gerade durch d i e 
K i r c h e v o l l z i e h e n kann. Darüber h i n a u s i s t zu h o f f e n , daß 
d i e R e f l e x i o n d e r g e s e l l s c h a f t l i c h e n Bedeutung und der 
i n s t i t u t i o n e l l e n S t r u k t u r e n der Massenkommunikation E r ­
k e n n t n i s s e und Anregungen a b w i r f t , d i e für d i e Ausge­
s t a l t u n g der Kommunikationsformen i n d e r K i r c h e a l s " s o c i e -
t a s " von Gewinn s i n d . D i e s e r T r a n s f e r , d e r s p e z i e l l e 



e k k l e s i o l o g i s c h e Erörterungen v o r a u s s e t z t , s o l l h i e r a l ­
l e r d i n g s n i c h t g e l e i s t e t werden. 

D i e s e A r b e i t wurde u n t e r dem T i t e l "Ordnungsmodelle der 
Massenkommunikation - A n a l y s e und s o z i a l e t h i s c h e Bewertung" 
von der Fakultät K a t h o l i s c h e T h e o l o g i e d e r Universität 
Bamberg a l s D i s s e r t a t i o n angenommen. E r s t g u t a c h t e r war 
P r o f . Dr. N o r b e r t G l a t z e l , das Z w e i t g u t a c h t e n e r s t e l l t e 
P r o f . Dr. V o l k e r E i d . Für d i e Erfüllung d i e s e r doch r e c h t 
z e i t a u f w e n d i g e n V e r p f l i c h t u n g s e i i h n e n h e r z l i c h gedankt. 
Für den Druck wurden i n geringem Umfang K o r r e k t u r e n und 
Präzisierungen vorgenommen. 

E i n e D i s s e r t a t i o n i s t zwar, wie man d u r c h U n t e r s c h r i f t 
bestätigt, e i n e eigenständig verfaßte A r b e i t ; s i e i s t 
aber k e i n e s f a l l s e i n e a u t a r k e L e i s t u n g . V i e l e haben zu 
i h r e r E n t s t e h u n g auf sehr v e r s c h i e d e n e Weise b e i g e t r a g e n 
oder h a t t e n u n t e r d e r A r b e i t an i h r zu l e i d e n . Ihnen s o l l 
h i e r d e r Dank ausgedrückt werden. 

Meiner F r a u und meinem Sohn danke i c h dafür, daß s i e den 
E n t z u g von Z e i t und Aufmerksamkeit, den e i n e s o l c h e A r b e i t 
m i t s i c h b r i n g t , e r t r u g e n . Meinem L e h r e r und D o k t o r v a t e r , 
H e r r n P r o f . Dr. N o r b e r t G l a t z e l , danke i c h für d i e S i c h e ­
rung der m a t e r i e l l e n V o r a u s s e t z u n g e n d i e s e r A r b e i t d u rch 
d i e S t e l l e e i n e s W i s s e n s c h a f t l i c h e n M i t a r b e i t e r s , für 
s e i n e ständige Gesprächsbereitschaft und s e i n e Anregungen. 
H e r r n P r o f . Dr. V o l k e r E i d danke i c h für d i e Möglichkeit 
des Austausches i n seinem D o k t o r a n d e n k o l l o q u i u m und H e r r n 
P r o f . Dr. Manfred Rühl für d i e Gespächsmöglichkeit m i t ihm 
und s e i n e Hinweise. Für d i e k r i t i s c h e D u r c h s i c h t von E n t ­
würfen b i n i c h F r a u G e r t r a u d D i p p o l d - M e i s e n und den Herren 
F r i t z Dechant, W a l t e r Reck und Dr. D i e t e r Schütz zu Dank 
v e r p f l i c h t e t . Am Ende gab F r a u E l s e G a l e f f i - S c h l o e t z e r 
m i t großer S o r g f a l t und i n s e l b s t l o s e m E i n s a t z d i e s e r A r ­
b e i t i h r e s i c h t b a r e G e s t a l t , wofür i h r e i n ganz b e s o n d e r e r 
Dank gebührt. 

B e r n h a r d Laux 
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1. EINLEITUNG 

Di e K a t h o l i s c h e S o z i a l l e h r e hat i h r e " k l a s s i s c h e n " Themen­
b e r e i c h e . "Massenkommunikation" gehört ganz s i c h e r n i c h t 
zu i h n e n . E i n e s o z i a l e t h i s c h e R e f l e x i o n der g e s e l l s c h a f t ­
l i c h e n S t r u k t u r e n d e r Massenkommunikation hat i n der Theo­
l o g i e e i n e i n d e u t i g e s D e f i z i t a u f z u w e i s e n , woraus man e i ­
n e r s e i t s schließen könnte, daß das v i e l l e i c h t k e i n l e g i t i ­
mes oder j e d e n f a l l s k e i n w i c h t i g e s Thema für d i e T h e o l o g i e 
i s t , a n d e r e r s e i t s aber auch, daß h i e r möglicherweise e i n 
Nac h h o l b e d a r f b e s t e h t . 

D i e Legitimität und N o t w e n d i g k e i t des Themas g i l t es a l s 
e r s t e s d e u t l i c h zu machen. 

1.1 Legitimität und N o t w e n d i g k e i t e i n e r t h e o l o g i s c h e n 
A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t den O r d n u n g s s t r u k t u r e n d e r 
Massenkommunikation 

In d e r T h e o l o g i e g e s c h i e h t durchaus e i n e A u s e i n a n d e r s e t z u n g 
m i t den Medien. So f i n d e t d i e rege p u b l i z i s t i s c h e Tätig­
k e i t d e r K i r c h e i n d e r Wahrnehmung i h r e s Verkündigungsauf­
t r a g s i h r e W i d e r s p i e g e l u n g i n der t h e o l o g i s c h e n Beschäf-
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t i g u n g m i t dem Thema " k i r c h l i c h e M e d i e n a r b e i t " . 
Auch u n t e r e t h i s c h e n Aspekten w i r d Massenkommunikation r e ­
f l e k t i e r t . Dabei r i c h t e t e s i c h a l l e r d i n g s d i e Aufmerksamkeit 
lan g e Z e i t primär auf s p e z i e l l e , a l s b e d e n k l i c h e i n g e s t u f t e 

3 
I n h a l t e , wie "Sex" und Brutalität sowie Verleumdung, E h r a b ­
s c h n e i d u n g und S e n s a t i o n s h a s c h e r e i und auf k i r c h e n k r i t i s c h e 
und glaubensgefährdende, aber auch auf p o l i t i s c h "ungehörige 
D a r s t e l l u n g e n . Es w i r d k e i n Gesamtverständnis der Massenkom­
m u n i k a t i o n erkennbar. Die e t h i s c h e n Forderungen r i c h t e t e n 
s i c h an den R e z i p i e n t e n , der " s c h l e c h t e " I n h a l t e zu meiden, 
und an den P u b l i z i s t e n , d e r s i e , s o f e r n möglich, zu v e r h i n -
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dern h a t . Auch neuere e t h i s c h e Ansätze von G . V i r t und i n s b e 
sondere von A.Auer s i n d - wiewohl v o r a l l e m l e t z t e r e r auch 
d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e Bedeutung der Massenkommunikation be­
denken w i l l und s i e i n a l l e r Kürze auch z u r e i c h e n d erfaßt^ -
i n s o f e r n i n d i v i d u a l e t h i s c h , a l s s i e auf Weisungen an d i e 
T e i l n e h m e r am Prozeß der Kommunikation z i e l e n 6 und e i n e po-



s i t i v e G e s t a l t u n g der Massenkommunikation d u r c h e i n v e r a n t ­
wortungsbewußtes Handeln der B e t e i l i g t e n , i n s b e s o n d e r e der 
J o u r n a l i s t e n , aber auch der R e z i p i e n t e n , zu e r r e i c h e n suchen, 
für das Normen f o r m u l i e r t werden. 

E i n s o l c h e s Vorgehen i s t z w e i f e l l o s b e r e c h t i g t und notwen­
d i g ; aber es genügt n i c h t . 7 J o u r n a l i s t i s c h e s Handeln s t e l l t 
s i c h a l s o r g a n i s i e r t e s Zusammenwirken e i n e r V i e l z a h l von 
Menschen dar und s p i e l t s i c h dementsprechend u n t e r t e c h n o ­
l o g i s c h e n , o r g a n i s a t o r i s c h e n , ökonomischen und s o z i a l s t r u k ­
t u r e l l e n Rahmenbedingungen ab, d i e das E r g e b n i s des p u b l i ­
z i s t i s c h e n P r o z e s s e s e r h e b l i c h mitbestimmen. "Die V o r s t e l ­
lung e i n e s autonom, primär auf Grund e i g e n e r Werte, a r b e i ­
tenden und s e l e k t i e r e n d e n J o u r n a l i s t e n kann der A n a l y s e 
von N a c h r i c h t e n p r o d u k t i o n s p r o z e s s e n n i c h t mehr zugrunde 

Q 
g e l e g t werden." Es g i l t a l s o , d i e überindividuellen so­
z i a l e n V o r a u ssetzungen, Bedingungen und Gefährdungen e i n e r 
e t h i s c h v e r a n t w o r t b a r e n G e s t a l t u n g der Massenkommunikation 
zu berücksichtigen und d i e Warnungen von V e r t r e t e r n makro­
s o z i o l o g i s c h e r Ansätze e r n s t zu nehmen: "Moral i s t k e i n 
M i t t e l der K o n t r o l l e für e i n komplexes S o z i a l s y s t e m . Mo­
der n e r J o u r n a l i s m u s w i d e r s t e h t der p e r s o n a l i s i e r e n d e n Mo-
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r a l i s i e r u n g . " 
Mindestens s e i t dem f r u c h t l o s e n S t r e i t um "Gesinnungs­
oder Zuständereform" a l s Ansatzpunkt für d i e Lösung der 
" s o z i a l e n F r a g e " i s t k l a r , daß das e t h i s c h e Bemühen des 
e i n z e l n e n n i c h t gegen d i e V e r b e s s e r u n g der S t r u k t u r e n aus­
g e s p i e l t werden d a r f und umgekehrt. Das g i l t auch für den 
J o u r n a l i s m u s und d i e e t h i s c h e R e f l e x i o n über i h n . V e r a n t ­
w o r t u n g s v o l l e a und q u a l i f i z i e r t e s Handeln des e i n z e l n e n 
J o u r n a l i s t e n - oder auch R e z i p i e n t e n - i s t w i c h t i g , aber 
es kann durch d i e s o z i a l e n S t r u k t u r e n e r l e i c h t e r t , e r ­
schwert oder gar unmöglich gemacht oder um s e i n e Wirk­
samkeit g e b r a c h t werden, wie umgekehrt e i n e gute Ordnung 
der Massenkommunikation ohne e i n e e n t s p r e c h e n d e e t h i s c h e 
Qualität der B e t e i l i g t e n zu keinem z u f r i e d e n s t e l l e n d e n 



E r g e b n i s führt, obwohl s i e natürlich auch Mängel des e i n ­
z e l n e n P u b l i z i s t e n im E n d e r g e b n i s t e i l w e i s e a u s g l e i c h e n 
k a n n . ^ A.Auer b e t o n t , daß der " f i n i s o p e r i s " , das s a c h l i ­
c h e W i r k z i e l des J o u r n a l i s m u s , der s i c h i n der S o z i a l s t r u k ­
t u r des J o u r n a l i s m u s k o n k r e t i s i e r e n muß, auch vom e i n z e l ­
nen Handelnden a l s " f i n i s o p e r a n t i s " , a l s s a c h l i c h e s Wirk­
z i e l , zu i n t e r n a l i s i e r e n i s t . 1 1 J o u r n a l i s m u s f u n k t i o n i e r t j e ­
doch auch, wenn d i e i n d i v i d u e l l e E i n s t e l l u n g n i c h t e i n e 
p e r f e k t e S p i e g e l u n g der b e r e c h t i g t e n g e s e l l s c h a f t l i c h e n 
A n f o r d e r u n g e n an den J o u r n a l i s m u s d a r s t e l l t . Objektivität 
b e i s p i e l s w e i s e kann s i c h b e i g e e i g n e t e r M e d i e n s t r u k t u r 
auch e i n s t e l l e n , s e l b s t wenn s i c h n i c h t a l l e J o u r n a l i s t e n 
für i h r e A r b e i t diesem P o s t u l a t u n t e r w e r f e n , wobei s e l b s t ­
verständlich a n d e r e r s e i t s i n Übereinstimmung m i t A.Auer 
v o r einem zu w e i t gehenden V e r t r a u e n i n den Automatismus 
von S t r u k t u r e n e n t s c h i e d e n zu warnen i s t . 

Wenn man J o u r n a l i s m u s "sowohl a l s persönliche, a l s auch 
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i n s t i t u t i o n e l l e P r a x i s b e g r e i f e n " muß, dann i s t sowohl 
d i e Suche nach e t h i s c h e n Normen für das Handeln von J o u r ­
n a l i s t e n und R e z i p i e n t e n a l s auch d i e e t h i s c h e A u s e i n a n ­
d e r s e t z u n g m i t den i n s t i t u t i o n e l l e n Gegebenheiten der Mas­
senkommunikation und das Bemühen um e t h i s c h v e r a n t w o r t b a r e 
S t r u k t u r e n notwendig. Die Theologen wären demnach n i c h t 
nur a u f z u r u f e n , "an der E n t w i c k l u n g e i n e r j o u r n a l i s t i s c h e n 
B e r u f s e t h i k m i t z u w i r k e n " , sondern auch zu ermuntern, 
s i c h i n d er D i s k u s s i o n um d i e M e d i e n s t r u k t u r e n im I n t e r ­
esse e i n e r m e n s c h l i c h e n und g e r e c h t e n G e s e l l s c h a f t zu be­
t e i l i g e n . In b e i d e n Themenfeldern, d i e natürlich eng v e r ­
f l o c h t e n s i n d , da e i n e B e r u f s e t h i k d i e i n s t i t u t i o n e l l e n 
Rahmenbedingungen, d i e s i c h a l s A r b e i t s s i t u a t i o n k o n k r e t i ­
s i e r e n , berücksichtigen muß, um n i c h t i d e a l i s t i s c h zu 
s e i n , wie umgekehrt d i e " I n s t i t u t i o n s e t h i k " d i e p e r s o n a ­
len und e t h i s c h e n Qualitäten bedenken muß, von denen s i e 
ausgehen kann, i s t noch v i e l zu l e i s t e n . Das g i l t j e d och 
i n s b e s o n d e r e für d i e e t h i s c h e R e f l e x i o n der M e d i e n s t r u k -



t u r e n , d i e Aufgabe der k a t h o l i s c h e n S o z i a l l e h r e wäre. 
1 4 

H i e r i s t aber e i n beinahe a b s o l u t e s D e f i z i t zu vermelden," 
während ganz im Gegensatz dazu von k i r c h l i c h e n S t e l l e n e i n e 
Reihe von Stellungnahmen zu d i e s e r Thematik v o r l i e g e n : 
a n s a t z w e i s e und noch r e c h t a l l g e m e i n i n "Communio e t p r o -
g r e s s i o " , " ^ aus konkretem Anlaß und t e i l w e i s e r e c h t d e z i -
d i e r t von k i r c h l i c h e n Gremien i n der B u n d e s r e p u b l i k Deutsch­
l a n d " ^ und i n anderen Ländern. H i e r hat d i e k a t h o l i s c h e 
S o z i a l l e h r e im D i e n s t e der K i r c h e grundlegende R e f l e x i o n s ­
a r b e i t nachzuholen. 
Aber i s t d i e Frage nach den O r d n u n g s s t r u k t u r e n der Massen­
kommunikation überhaupt e i n Thema für d i e T h e o l o g i e und 
n i c h t a l l e i n für P u b l i z i s t i k - , - P o l i t i k - , W i r t s c h a f t s - und 
R e c h t s w i s s e n s c h a f t ? 
Man b r a u c h t i n e i n e r Erörterung im Rahmen der k a t h o l i s c h e n 
S o z i a l l e h r e s i c h e r l i c h n i c h t mehr zu begründen, daß der 
c h r i s t l i c h e Glaube und d i e c h r i s t l i c h e P r a x i s e i n e g e s e l l ­
s c h a f t l i c h - p o l i t i s c h e Dimension haben. Das Fach s e l b e r i s t 
der t h e o l o g i s c h e D i s z i p l i n gewordene Ausdruck dafür. Zwar 
w i r d "von außen" der K i r c h e immer wieder zugemutet, s i c h 
auf das "Religiöse" zu beschränken, wie auch "von i n n e n " 
von manchen Gruppen immer wieder e i n e " P o l i t i s i e r u n g " 
der K i r c h e b e k l a g t . B e i d e s g e s c h i e h t v o r a l l e m dann, wenn 
d i e v e r t r e t e n e n p o l i t i s c h e n P o s i t i o n e n "ungelegen" s i n d . 
Aber es wäre doch e i n s c h i z o p h r e n e s c h r i s t l i c h e s Handeln, 
wenn C h r i s t e n e i n e r s e i t s dem Nächsten, dem Armen, i n p e r ­
s o n a l e r Begegnung oder i n d i r e k t über e i n e k a r i t a t i v e Or­
g a n i s a t i o n h e l f e n d und unterstützend zur S e i t e träten, 
und a n d e r e r s e i t s durch d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e n S t r u k t u r e n , 
i n d i e s i e e i n g e b e t t e t s i n d , d i e s i e m i t t r a g e n und d u r c h 
i h r " u n p o l i t i s c h e s " Handeln r e p r o d u z i e r e n , d i e Not d i e s e s 
Nächsten gerade m i t v e r u r s a c h e n oder s e i n e g rundlegende 
L i n d e r u n g v e r h i n d e r n würden. Die V e r f l e c h t u n g des e i n z e l ­
nen wie der K i r c h e n i n d i e s e S t r u k t u r e n i s t n i c h t (nur) 



s c h i c k s a l h a f t , wiewohl d i e s e S t r u k t u r e n i n ihrem o b j e k ­
t i v e n C h a r a k t e r widerständig und n i c h t i n einem W i l l e n s ­
a k t , sondern nur i n einem mühsamen, l a n g w i e r i g e n und s o l i ­
d a r i s c h e n Bemühen zu verändern s i n d . 

Der Behauptung, daß "Massenkommunikation" e i n e t h i s c h und 
t h e o l o g i s c h r e l e v a n t e s Thema i s t , l i e g t w e i t e r h i n d i e An­
nahme zugrunde, daß von der A u s g e s t a l t u n g der O r g a n i s a t i o n s ­
form der Massenkommunikation Wirkungen ausgehen, d i e für 
das G e l i n g e n m e n s c h l i c h e n Lebens und Zusammenlebens von 
Bedeutung s i n d und d i e R e a l i s i e r u n g e i n e r f r e i e n und ge­
r e c h t e n G e s e l l s c h a f t b e e i n f l u s s e n . Die e t h i s c h e Relevanz 
v e r s c h i e d e n e r L e b e n s b e r e i c h e und S o z i a l s t r u k t u r e n i s t i n 
u n t e r s c h i e d l i c h e m Ausmaß e v i d e n t . "Im B e r e i c h d e r Medien 
und d e r Massenkommunikation e r s c h e i n e n d i e Dinge weniger 
d r a m a t i s c h a l s i n der Ökologie oder der K e r n k r a f t t e c h n i k . 
Das könnte täuschen; d i e Frage der E t h i k im M e d i e n b e r e i c h 
kann von ausschlaggebender Bedeutung s e i n , wenn w i r das 
Wort e r n s t nehmen, daß d i e Demokratie s i c h d u rch d i e Me­
d i e n und d i e Wahrnehmung i h r e r F r e i h e i t e n e r s t k o n s t i ­
t u i e r t . " 1 7 

E i n e r E t h i k der Massenkommunikation kommt i n e i n e r p l u r a ­
l i s t i s c h e n G e s e l l s c h a f t , i n der s i c h Weltanschauungen, 
W e r t v o r s t e l l u n g e n und H a n d l u n g s z i e l e zwischen v e r s c h i e d e ­
nen Gruppen e r h e b l i c h u n t e r s c h e i d e n , e i n e besondere Bedeu­
tung zu. Zusammenleben, d i e K o o r d i n a t i o n von Handlungen 
und d i e gruppenübergreifende, a l l g e m e i n e Regelung von 
S a c h v e r h a l t e n s e t z t - s o f e r n man d i e H e r r s c h a f t e i n e r 
Gruppe über d i e andere a l s d i e zwanghafte Form der Koor­
d i n a t i o n a b l e h n t - e i n e E i n i g u n g über Formen der Kommuni­
k a t i o n v o r a u s , i n denen Probleme d i s k u t i e r t , Lösungen ge­
s u c h t , K o n f l i k t e g e r e g e l t und gemeinsame E n t s c h e i d u n g e n 
g e t r o f f e n werden können. Weil Massenkommunikation der 
Verständigung über Normen und Regelung des Zusammenlebens 
d i e n t , i s t d i e e t h i s c h e R e f l e x i o n über i h r e Ordnung so 
z e n t r a l und i n g e w i s s e r Weise a l s M e t a e t h i k zu q u a l i f i ­
z i e r e n . D i e s e h i e r e r s t einmal behauptete, im F o r t g a n g 



der A r b e i t zu k o n k r e t i s i e r e n d e Bedeutung der Massenkom­
mu n i k a t i o n für e i n e j e neu und immer mehr zu r e a l i s i e r e n ­
de humane G e s e l l s c h a f t l e g i t i m i e r t und f o r d e r t e i n e s o ­
z i a l e t h i s c h e A u s e i n a n d e r s e t z u n g im Rahmen der T h e o l o g i e . 

Darüber h i n a u s i s t d i e k a t h o l i s c h e - wie d i e e v a n g e l i s c h e -
K i r c h e e i n "Mediengroßunternehmen", das m i t s e i n e n p u b l i ­
z i s t i s c h e n E n t s c h e i d u n g e n M e d i e n p o l i t i k macht oder doch 
m e d i e n p o l i t i s c h e S i g n a l e s e t z t , d i e j e nach dem Zustimmung 
oder wenigstens T o l e r i e r u n g oder Ablehnung zum Ausdruck 
b r i n g e n . Auch d i e s e E n t s c h e i d u n g e n bedürfen e i n e r s o z i a l ­
e t h i s c h e n R e f l e x i o n . 

Wenn d i e A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t den O r d n u n g s s t r u k t u r e n 
der Massenkommunikation a l s o auch e i n l e g i t i m e s t h e o l o g i ­
sches Thema i s t , so i s t es doch nur im engen Bezug zu 
den S o z i a l w i s s e n s c h a f t e n zu b e a r b e i t e n . D eshalb t e i l t d i e ­
se A r b e i t m i t v i e l e n anderen aus dem B e r e i c h der k a t h o l i -

18 
sehen S o z i a l l e h r e d i e " e x z e n t r i s c h e " S t r u k t u r . S i e hat 
i h r e n F i x p u n k t zwar i n der T h e o l o g i e , bewegt s i c h a ber 
mi t dem Großteil i h r e r Ausführungen i n h a l t l i c h w e i t auf 
dem G e b i e t der S o z i a l w i s s e n s c h a f t e n , deren E r g e b n i s s e s i e 
u n t e r der P e r s p e k t i v e e t h i s c h d u r c h d r i n g e n w i l l , wie 
e i n e menschen- und s a c h g e r e c h t e , c h r i s t l i c h zu v e r a n t w o r ­
tende Ordnung der Massenkommunikation b e s c h a f f e n s e i n 
m ü ß t e . 1 9 

Zur Beantwortung d i e s e r Frage w i l l d i e v o r l i e g e n d e A r b e i t 
e i n e n B e i t r a g l e i s t e n , indem s i e d i e grundlegenden L e i ­
stungen zu bestimmen v e r s u c h t , d i e d i e Massenkommunika­
t i o n für d i e G e s t a l t u n g und E n t w i c k l u n g d er G e s e l l s c h a f t 
e r b r i n g e n kann und muß,und daran anschließend k o n k u r r i e ­
rende Ordnungsmodelle - im w e s e n t l i c h e n a l s o d i e p r i v a t ­
w i r t s c h a f t l i c h e und d i e öffentlich-rechtliche S t r u k t u r -
im H i n b l i c k auf i h r e diesbezügliche Leistungsfähigkeit 
a n a l y s i e r t . 

Daß s i e zum gegenwärtigen Z e i t p u n k t e n t s t a n d e n i s t , i s t 



natürlich k e i n Z u f a l l , sondern s t e h t im Zusammenhang m i t 
der g e s e l l s c h a f t l i c h e n D i s k u s s i o n um d i e Neuen Medien und 
d i e Veränderung der t r a d i t i o n e l l e n M e d i e n s t r u k t u r e n , d i e 
mit ihnen e i n h e r g e h t . D i e s e f a k t i s c h e , p r a k t i s c h e Problema-
t i s i e r u n g läßt d i e Medienordnung auch zu einem Gegenstand 
w i s s e n s c h a f t l i c h e r D i s k u s s i o n werden. S o z i a l e t h i k f o l g t 
m i t i h r e n Themen den Problemen der G e s e l l s c h a f t und e n t ­
nimmt s i e n i c h t einem "Ideen- und Themenhimmel" f e r n a l l e r 
g e s e l l s c h a f t l i c h e n W i r k l i c h k e i t . Das i s t n i c h t nur k e i n e 
Schande, sondern e i n e N o t w e n d i g k e i t für e i n e p r a k t i s c h e 
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D i s z i p l i n , d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e P r a x i s a n a l y s i e r t und 
Möglichkeiten v e r b e s s e r t e n , menschengerechteren g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n Handelns r e f l e k t i e r t , um auf d i e s e Weise zur 
Entstehung e i n e r humaneren G e s e l l s c h a f t b e i z u t r a g e n . S i e 
kann und d a r f s i c h a l l e r d i n g s n i c h t an a l l e n t a g e s a k t u e l ­
l e n S t r e i t i g k e i t e n b e t e i l i g e n , sondern w i r d s i c h auf grund­
legende Fragen, n i c h t jedoch auf nur grundsätzliche A n t ­
worten beschränken müssen. E i n e d e t a i l l i e r t e A n a l y s e der 
anstehenden Sachprobleme e r s c h e i n t für e i n e e t h i s c h q u a l i ­
f i z i e r t e Antwort notwendig. 
Die Beschäftigung der k a t h o l i s c h e n S o z i a l l e h r e m i t geschicht­
l i c h k o n k r e t e n Problemen b e d i n g t auch d i e F o r m u l i e r u n g 
von Aussagen, d i e n i c h t den Anspruch auf z e i t - und raum­
l o s e Gültigkeit erheben. E n t s p r e c h e n d hat auch d i e s e A r ­
b e i t i h r e k o n k r e t e n Begrenzungen. Die S i t u a t i o n , d i e s i e 
a n a l y s i e r t und auf d i e s i e s i c h b e z i e h t , i s t d i e der Bun­
d e s r e p u b l i k D e u t s c h l a n d . Herangezogene Daten und B e r e c h ­
nungen g e l t e n für d i e s e s Land. I n s o f e r n s i c h d i e Medien­
s t r u k t u r i n Österreich und der Schweiz n i c h t grundsätz­
l i c h von der b u n d e s r e p u b l i k a n i s c h e n u n t e r s c h e i d e t , s i n d 
d i e e n t s p r e c h e n d e n Überlegungen einigermaßen p r o b l e m l o s 
übertragbar. D i e grundsätzlichen Aussagen zur L e i s t u n g s ­
fähigkeit und P r o b l e m a t i k der e i n z e l n e n Ordnungsmodelle 
s i n d v e r m u t l i c h im Großen und Ganzen unabhängig von der 
k o n k r e t e n S i t u a t i o n auch für andere Länder und Regionen 



gültig, aber s i e s i n d n i c h t unabhängig von e i n e r konkre­
t e n S i t u a t i o n zu e r a r b e i t e n und zu begründen. Dementspre­
chend hat d i e s e A r b e i t " F a l 1 - C h a r a k t e r " : d i e M e d i e n s t r u k ­
t u r e n werden am F a l l der B u n d e s r e p u b l i k D e u t s c h l a n d ana­
l y s i e r t und bewertet. E i n e Übertragung auf andere Fälle 
s e t z t e i n e Überprüfung der V e r g l e i c h b a r k e i t oder auch e i ­
ne neue A n a l y s e der kon k r e t e n Bedingungen v o r a u s , muß 
aber doch n i c h t am N u l l p u n k t a n s e t z e n , sondern kann F r a ­
g e s t e l l u n g e n , Verdachtsmomente und v i e l l e i c h t E r g e b n i s s e 
- e v e n t u e l l m o d i f i z i e r t - übernehmen. E i n e s o l c h e Beschrän­
kung e r s c h e i n t m ir n i c h t nur l e g i t i m , sondern auch notwen­
d i g , um dem absurden V e r s u c h zu entgehen, g e s e l l s c h a f t l i ­
chen S t r u k t u r e n unabhängig von j e d e r k o n k r e t e n G e s e l l ­
s c h a f t - gewissermaßen e m p i r i e f r e i - zu a n a l y s i e r e n , was 
p r a k t i s c h nur möglich i s t , wenn man s i c h " h e i m l i c h " doch 
an e i n e r bestimmten S i t u a t i o n o r i e n t i e r t . 

1.2 Der Gegenstand d i e s e r A r b e i t 

D i e s e A r b e i t beschäftigt s i c h m i t Massenkommunikation. 
S i e w i r d a l s e i n e s p e z i e l l e Form m e n s c h l i c h e r Kommunika­
t i o n angesehen, d i e s i c h von anderen - b e i s p i e l s w e i s e 
vom d i r e k t e n Gespräch - u n t e r s c h e i d e t . Damit i s t e i n e 
z w eifache Abgrenzung g e t r o f f e n und sowohl e i n e P o s i t i o n 
a b g e l e h n t , d i e den Kommunikationscharakter von Massen"kom-
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m u n i k a t i o n " b e s t r e i t e t , wie auch e i n e , d i e d i e Massen­
kommunikation a l l z u sehr i n A n a l o g i e zur d i r e k t e n Kommu-
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n i k a t i o n v e r s t e h e n w i l l . Es kommt d a r a u f an, d i e S t e l ­
l u n g und den S t e l l e n w e r t der Massenkommunikation im 
Gesamt der m e n s c h l i c h e n Kommunikation angemessen zu e r ­
f a s s e n . 
Man i s t g e n e i g t , das Gespräch a l s natürlichste m e n s c h l i -
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che Kommunikation anzusehen, von der Massenkommunikation 
i n c h a r a k t e r i s t i s c h e r Weise abweicht. S i e i s t e i n s e i t i g , 
i n d i r e k t , öffentlich, während das Gespräch z w e i s e i t i g , 



d i r e k t und p r i v a t i s t . S e l b s t wenn d i e O r i e n t i e r u n g 
am Gespräch n i c h t zu e i n e r Q u a l i f i z i e r u n g der Massenkom­
mu n i k a t i o n a l s defizitär im V e r g l e i c h zu diesem Maßstab 
führt, so e r s c h w e r t e i n s o l c h e r Ausgangspunkt das V e r ­
ständnis des komplexen g e s e l l s c h a f t l i c h e n P r o z e s s e s "Mas­
senkommunikation" doch e r h e b l i c h . Der Systemzusammenhang 
und der l a n g w i e r i g e Produktionsprozeß von Massenkommuni­
k a t i o n , m i t s e i n e r V i e l z a h l von A r b e i t s s c h r i t t e n , Orga­
n i s a t i o n s s t r u k t u r e n und Abhängigkeiten, kann n i c h t mehr 
erfaßt werden. Auch d i e besonderen Möglichkeiten und L e i ­
stungen, über d i e Massenkommunikation im V e r g l e i c h zu an­
deren Kommunikationsarten verfügt, können so n i c h t thema­
t i s i e r t werden. "Deshalb kann das Gespräch n i c h t ohne wei­
t e r e s a l s Grundlage d i e n e n für s o z i a l e Makrophänomene, 
etwa für d i e öffentliche Kommunikation oder für d i e Massen­
kommunikation, um s i e a l s ' g e s e l l s c h a f t l i c h e Zwiegesprä­
che' auf den B e g r i f f zu b r i n g e n . Damit g i n g e e i n e unange­
messene V e r e i n f a c h u n g i n R i c h t u n g auf e i n e p e r s o n i f i z i e r t e 
Zweisamkeit e i n h e r und der v e r b a l e Kommunikationstypus 
Rede würde zur Kommunikation s c h l e c h t h i n i d e a l i s i e r t wer-
den. 

S i c h e r l i c h hat auch e i n e m i k r o s o z i o l o g i s c h e P e r s p e k t i v e , 
d i e vom M o d e l l i n d i v i d u a l i s t i s c h e r D i a l o g - bzw. Monolog­
formen ausgeht, i h r e B e r e c h t i g u n g und aus der S i c h t des 
R e z i p i e n t e n auch v i e l Plausibilität für s i c h , da s i c h na­
türlich kommunikative Sinnzusammenhänge zwischen Kommuni­
k a t o r und R e z i p i e n t a b s p i e l e n . Aber e i n e D e f i n i t i o n wie 
d i e einflußreiche von G.Maletzke, der u n t e r Massenkommuni­
k a t i o n a l l e Formen von Kommunikation v e r s t e h t , b e i denen 
"Aussagen öffentlich ( a l s o ohne b e g r e n z t e p e r s o n e l l de­
f i n i e r t e Empfängerschaft) durch t e c h n i s c h e V e r b r e i t u n g s ­
m i t t e l (Medien) i n d i r e k t ( a l s o b e i räumlicher oder z e i t l i ­
cher oder r a u m z e i t l i c h e r D i s t a n z zwischen den Kommunika­
t i o n s p a r t n e r n ) und e i n s e i t i g ( a l s o ohne R o l l e n w e c h s e l 
zwischen Aussagenden und Aufnehmenden) an e i n d i s p e r s e s 



Publikum (im U n t e r s c h i e d zu einem Präsenzpublikum) v e r -
2 6 

m i t t e l t werden" , erfaßt eben mit der R e z e p t i o n s s i t u a ­
t i o n nur e i n e n , wenn auch prominenten A u s s c h n i t t d e r Mas­
senkommunikation. " E i n s o l c h e s , durch 'Kommunikator' und 
' R e z i p i e n t ' bestimmtes Zweiermodell für Massenkommunika­
t i o n kann i n s e i n e r U m w e l t l o s i g k e i t und ohne Bezug auf d i 
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Öffentlichkeit n i c h t b e f r i e d i g e n . " 
Massenkommunikation muß a l s e i n komplexer, o r g a n i s i e r t e r 
s o z i a l e r Handlungszusammenhang mit t y p i s i e r t e n P o s i t i o n e n 
Normen, R o l l e n und T e c h n i k e n , d i e d i e Unabhängigkeit der 
L e i s t u n g s e r b r i n g u n g von den ausübenden Personen und i h r e n 
i n d i v i d u e l l e n V o r - und N a c h t e i l e n s i c h e r s t e l l e n s o l l e n , be 
g r i f f e n werden, durch den Personen, v o r a l l e m j e d o c h Grup 
pen der G e s e l l s c h a f t i n e i n e t e c h n i s c h v e r m i t t e l t e B e z i e ­
hung z u e i n a n d er t r e t e n , d i e auf Verständigung z i e l t . 
"Kommunikation, Massen-kommunikation i s t e i n Handeln m i t 
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dem Z i e l der Verständigung." E i n e T e i l h a b e der v e r s c h i e 
denen g e s e l l s c h a f t l i c h e n Gruppen an den E r f a h r u n g e n , Be­
dürfnissen und Problemen der anderen, e i n A u s t a u s c h der 
u n t e r s c h i e d l i c h e n Überzeugungen und Wertungen, e i n e Ko­
o r d i n i e r u n g der v e r s c h i e d e n e n H a n d l u n g s a b s i c h t e n s i n d 
i n e i n e r komplexen G e s e l l s c h a f t n i c h t d u r c h d i r e k t e Kom­
munikationsformen zu l e i s t e n , j e d e n f a l l s n i c h t i n e i n e r 
Weise, d i e jedem G e s e l l s c h a f t s m i t g l i e d d i e Möglichkeit 
g i b t , d i e s e n Kommunikationsprozeß zu v e r f o l g e n , s i c h s e i ­
ne Meinung zu b i l d e n und Handlungskonsequenzen daraus zu 
z i e h e n . 
In der Massenkommunikation kommuniziert a l s o n i c h t e i n 
Kommunikator mit einem Publikum, sondern g e s e l l s c h a f t l i ­
che Gruppierungen - s i c h e r s i n d es i n der Regel e i n z e l ­
ne, d i e sprechen, aber i n der Regel eben a l s Repräsentan­
t e n auch für andere m i t den g l e i c h e n A n l i e g e n - t r e t e n 
i n e i n e o r g a n i s i e r t e Kommunikation z u e i n a n d e r , d i e auf 
e i n e komplexe Weise a l s s p e z i a l i s i e r t e s S o z i a l s y s t e m m i t 
p r o f e s s i o n e l l e n R o l l e n i n s t i t u t i o n a l i s i e r t i s t . 



D i e O r i e n t i e r u n g auf Verständigung e r w e i s t Massenkommuni­
k a t i o n a l s o a l s Kommunikation, i h r e s p e z i f i s c h e Form und 
L e i s t u n g u n t e r s c h e i d e t s i e von anderen Kommunikationsmodi. 

Massenkommunikation kann " a l s k o l l e k t i v e r g e s e l l s c h a f t l i ­
c h e r Kommunikationsmodus, a l s ' E i g e n s c h a f t der G e s e l l -
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s c h a f f (Haller/Bürgi)" v e r s t a n d e n werden. Die G e s t a l t u n g 
des g e s e l l s c h a f t l i c h e n Zusammenlebens i s t Gegenstand d i e ­
s e r Kommunikation. S i e i s t g e s e l l s c h a f t s - und i n s b e s o n ­
d e r e p o l i t i k b e z o g e n , wobei u n t e r P o l i t i k j e n e r besondere 
g e s e l l s c h a f t l i c h e Handlungszusammenhang v e r s t a n d e n w i r d , 
d e r auf d i e H e r v o r b r i n g u n g a l l g e m e i n v e r b i n d l i c h e r E n t s c h e i -

29 
düngen a u s g e r i c h t e t i s t . Dabei i s t der Umfang der Sach­
v e r h a l t e v a r i a b e l , d i e Gegenstand p o l i t i s c h e r E n t s c h e i d u n g 
s i n d , da j e d e r z e i t g e s e l l s c h a f t l i c h e H a n d l u n g s b e r e i c h e 
und Probleme p o l i t i s i e r t , a l s o a l s e i n e r a l l g e m e i n - v e r b i n d ­
l i c h e n E n t s c h e i d u n g bedürftig, c h a r a k t e r i s i e r t werden kön­
nen. D i e Abgrenzung der p o l i t i s c h e n Sphäre i s t s e l b s t e i n e 
p o l i t i s c h e E n t s c h e i d u n g . P o l i t i s c h e Kommunikation f i n d e t 
selbstverständlich n i c h t nur über Massenmedien s t a t t - man 
denke an Ausschußsitzungen, H e a r i n g s , Reden und Wahlen -, 
aber d i e s e s p i e l t e i n e enorme R o l l e im Kontext der " i n ­
s t i t u t i o n e l l g e s i c h e r t e n Formen e i n e r a l l g e m e i n e n und öf­
f e n t l i c h e n Kommunikation..., d i e s i c h m i t der p r a k t i s c h e n 
Frage befaßt: wie d i e Menschen u n t e r den o b j e k t i v e n B e d i n ­
gungen i h r e r immens e r w e i t e r t e n Verfügungsgewalt m i t e i n a n -

30 
der l e b e n können und w o l l e n " , a l s d i e s i c h Demokratie 
v e r s t e h e n läßt. Der Massenkommunikation kommt a l s o e i n e 
große Bedeutung b e i der Verständigung über p o l i t i s c h e 
E n t s c h e i d u n g e n zu. S i e b i e t e t v e r s c h i e d e n e n Gruppen der 
G e s e l l s c h a f t d i e Möglichkeit, Probleme zu benennen, s i e 
e i n e r a l l g e m e i n v e r b i n d l i c h e n Regelung bedürftig zu cha­
r a k t e r i s i e r e n , i h r e I n t e r e s s e n im H i n b l i c k auf d i e A r t 
der E n t s c h e i d u n g zum Ausdruck zu b r i n g e n und d i e P o s i t i o n 
a n d e r e r Gruppen kennenzulernen, um s i c h - im I d e a l f a l l -
auf e i n e Lösung zu verständigen, der a l l e zustimmen können. 



D i e s e r p o l i t i s c h e n L e i s t u n g , d i e im F o r t g a n g der A r b e i t 
31 

noch ausführlicher d a r z u s t e l l e n i s t , g i l t das Hauptau­
genmerk d i e s e r A r b e i t . 
Daneben d i e n t Massenkommunikation auch dem A u s t a u s c h über 
andere, n i c h t p o l i t i s c h e , g e s e l l s c h a f t l i c h e L e b e n s b e r e i c h e 
und Themen, b e i s p i e l s w e i s e religiöser, pädagogischer oder 
ökonomischer A r t , wobei es auch h i e r darum geht, Verstän­
digung zu suchen und Handlungen im i n d i v i d u e l l e n wie im 
g e s e l l s c h a f t l i c h e n I n t e r e s s e a u f e i n a n d e r abzustimmen. Der 
U n t e r s c h i e d i s t a l l e r d i n g s d a r i n zu sehen, daß es n i c h t 
um e i n e v e r b i n d l i c h e Regelung geht, sondern das i n der 
Kommunikation r a t i o n a l i s i e r t e Handeln i n d i v i d u e l l e r F r e i ­
h e i t und Verantwortung überlassen b l e i b t . 
Die K o n z e n t r a t i o n auf d i e p o l i t i s c h e Kommunikation hat 
i h r e B e r e c h t i g u n g d a r i n , daß b e i i h r durch d i e v e r b i n d l i ­
che, d i e ganze G e s e l l s c h a f t b e t r e f f e n d e und v e r p f l i c h t e n d e 
E n t s c h e i d u n g , auf d i e s i e z i e l t , d i e N o t w e n d i g k e i t der 
Verständigung e i n besonderes Gewicht gewinnt und d i e e t h i ­
sche P r o b l e m a t i k dadurch am schärfsten zum Ausdruck kommt. 
Daher ergeben s i c h aus diesem Kontext d i e w e i t e s t g e h e n d e n 
Anforderungen an d i e Ordnung der Massenkommunikation. 

Ganz vernachlässigt w i r d i n d i e s e r A r b e i t d i e Nutzung der 
Massenmedien zum Zwecke der U n t e r h a l t u n g . U n t e r h a l t u n g 
w i r d h i e r b e i n i c h t a l s e i n bestimmter " M e d i e n i n h a l t " , son­
dern a l s e i n Nutzungsmodus v e r s t a n d e n . P o l i t i s c h e I n h a l t e 
können durchaus a l s U n t e r h a l t u n g r e z i p i e r t , a l s U n t e r h a l ­
tung g e k e n n z e i c h n e t e Genres der A u s e i n a n d e r s e t z u n g mit 
g e s e l l s c h a f t l i c h e n Fragen d i e n e n . " U n t e r h a l t u n g " läßt s i c h 
a l s o l e t z t l i c h nur aus der S i c h t des R e z i p i e n t e n b e s t i m ­
men, w e n n g l e i c h natürlich n i c h t b e s t r i t t e n werden s o l l , 
daß d i e Medienprodukte i h r e j e w e i l i g e Nutzung a l s " I n f o r ­
mation" oder " U n t e r h a l t u n g " i n e r h e b l i c h e m Ausmaß n a h e l e ­
gen und i n einem bestimmten S i n n von ihrem P r o d u z e n t e n 
gemeint s i n d . Dadurch w i r d d i e Nutzung aber n i c h t d e t e r ­
m i n i e r t . 



U n t e r h a l t u n g i s t , im Gegensatz zu e i n e r Nutzung von Massen­
medien zum Zwecke der O r i e n t i e r u n g i n der Außenwelt, zweck­
l o s , j e d e n f a l l s ohne äußere Zwecke. S i e i s t " i n n e n w e l t b e z o ­
gen". S i e d i e n t n i c h t der E r w e i t e r u n g des Weltbezugs, son­
de r n dem H e r a u s t r e t e n aus dem normalen, alltäglichen Le­
benszusammenhang. U n t e r h a l t u n g läßt s i c h am e h e s t e n i n An-
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lehnung an " S p i e l " v e r s t e h e n . S i e i s t grundsätzlich k e i ­
neswegs n e g a t i v , etwa a l s " v e r t a n e Z e i t " * ^ , zu q u a l i f i z i e ­
r e n , wenngleich s i c h h i e r im e i n z e l n e n natürlich auch e t h i ­
sche Fragen im H i n b l i c k auf Form und Ausmaß des U n t e r h a l ­
tungskonsums s t e l l e n , d i e überwiegend m o r a l t h e o l o g i s c h e r 
Natur s i n d . Aus g e s e l l s c h a f t l i c h e r P e r s p e k t i v e i s t v o r a l ­
lem w i c h t i g , daß d i e U n t e r h a l t u n g s d i m e n s i o n i n den Massen­
medien d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e Kommunikation über Fragen des 
g e s e l l s c h a f t l i c h e n Zusammenlebens n i c h t verdrängen d a r f . 
Im umfassenden Themenfeld "Massenkommunikation" widmet s i c h 
d i e s e A r b e i t der Frage, wie d i e S o z i a l s t r u k t u r der Massen­
kommunikation a u s g e s t a l t e t s e i n s o l l . Es geht d a b e i um d i e 
grundsätzlichen, a l l g e m e i n s t e n Ordnungsvorgaben auf gesamt­
g e s e l l s c h a f t l i c h e r Ebene, d i e i n i h r e n w e s e n t l i c h e n Grund­
zügen r e c h t l i c h f e s t g e l e g t , a l s o E r g e b n i s p o l i t i s c h e r W i l ­
l e n s b i l d u n g s i n d . H i e r stehen hauptsächlich zwei Ordnungs­
modelle zur D i s k u s s i o n : das p r i v a t w i r t s c h a f t l i c h e und das 
öffentlich-rechtliche M o d e l l . D i e s e e i n e r A n a l y s e zu un­
t e r z i e h e n und e i n e r s o z i a l e t h i s c h e n Bewertung zuzuführen, 
i s t das Z i e l d i e s e r A r b e i t , wofür e i n e t h i s c h e s Fundament 
Voraussetzung i s t , das es o f f e n z u l e g e n g i l t . 

1.3 E t h i s c h e r Ansatz 

"Nediale E t h i k i s t zunächst 'immanente 1 E t h i k : im Prozeß 
der s o z i a l e n Kommunikation h a n d e l t r i c h t i g , wer sachge­
r e c h t h a n d e l t , wer d i e i n diesem B e r e i c h g e l t e n d e n G e s e t z ­
l i c h k e i t e n und d i e h i e r vorgegebenen S i n n z i e l e r e s p e k t i e r t . 
E t h i s c h e Weisungen werden den T e i l n e h m e r n am Prozeß der 



Kommunikation n i c h t von außen o k t r o y i e r t , s i e e r s c h e i n e n 
v i e l m e h r nur a l s begründet, i n s o f e r n d i e i n i h n e n a r t i k u ­
l i e r t e n V e r b i n d l i c h k e i t e n a l s i n n e r e Momente der s o z i a l e n 
Kommunikation erkennbar werden, i n s o f e r n s i e im m e d i a l e n 
Prozeß s e l b s t i h r e D r i n g l i c h k e i t anmelden. S i t t l i c h e O r i e n ­
t i e r u n g e n ergeben s i c h aus dem Wesen der s o z i a l e n Kommuni­
k a t i o n und aus der s p e z i f i s c h e n E i g e n a r t der Medien, i n 
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denen s i e s i c h v o l l z i e h t . " Auch d i e grundlegenden i n s t i ­
t u t i o n e l l e n S t r u k t u r e n müssen auf das immanente S i n n z i e l 
der Massenkommunikation h i n o r i e n t i e r t s e i n und e r f a h r e n 
von daher i h r e R e c h t f e r t i g u n g . 
A l s immanentes Z i e l von Kommunikation und Massenkommuni­
k a t i o n läßt s i c h f e s t h a l t e n : "Über Kommunikation im g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n wie p r i v a t e n B e r e i c h s o l l Konsens, E i n h e i t 
und Gemeinschaft e r r e i c h t werden."^^ I n h a l t l i c h e n t s p r e ­
chend wurde oben m i t H.Boventer Verständigung a l s Z i e l d e r 
Massenkommunikation bestimmt, wofür auch J.Habermas a l s 
B e l e g angeführt werden kann: "Verständigung wohnt a l s Te-
l o s der m e n s c h l i c h e n Sprache i n n e . " ^ 6 

M i t d i e s e r Sinnbestimmung i s t aber n i c h t nur e i n Fundament 
für e i n e E t h i k der Massenkommunikation g e l e g t , das für 
d i e s e A r b e i t notwendig i s t , sondern e i n ganzes g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e s Programm f o r m u l i e r t und e i n F i x p u n k t j e g l i ­
c h er Normbegründung angesprochen. Das über den k o n k r e t e n 
e t h i s c h e n "Bedarf" d i e s e r A r b e i t hinausgehende g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e Programm, das der Kommunikation immanent i s t , 
s o l l an d i e s e r S t e l l e wenigstens s k i z z i e r t werden. 

In i h r e r Hinordnung auf Verständigung, auf e i n f r e i e s , 
zwangloses Einverständnis i s t Kommunikation ihrem i n n e r ­
s t e n Wesen nach das Gegenstück von Zwang und M a n i p u l a t i o n . 
In der g e s e l l s c h a f t l i c h e n Kommunikation über F r a g e n , d i e 
gelöst, und E n t s c h e i d u n g e n , d i e g e t r o f f e n werden müssen, 
w i r d per se der Anspruch der H e r r s c h a f t s f r e i h e i t erhoben: 
Verständigung u n t e r den G e s e l l s c h a f t s m i t g l i e d e r n s t a t t 
Durchsetzung von P o s i t i o n e n mit M a c h t m i t t e l n auch gegen 



das W i d e r s t r e b e n der anderen. D i e s e r Anspruch i s t zwei­
f e l l o s k o n t r a f a k t i s c h und w i r d es - b i s zum endgültigen 
Kommen des R e i c h e s G o t t e s - immer s e i n . Aber e r b e z e i c h ­
n e t das Z i e l , das s e l b s t jede noch so v e r z e r r t e , von Macht­
s t r u k t u r e n d e f o r m i e r t e Kommunikation n i c h t ganz v e r l e u g n e n 
kann. Der Nachweis, daß n i c h t jede s p r a c h l i c h e Handlung 
verständigungsorientiert i s t , sondern im s t r a t e g i s c h e n , 
e r f o l g s o r i e n t i e r t e n Gebrauch von Sprache der andere o b j e k -
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t i v i e r t und a l s M i t t e l gebraucht w i r d , f a l s i f i z i e r t 
n i c h t d i e Z i e l a n g a b e , "wenn s i c h z e i g e n läßt, daß der v e r -
ständigungsorientierte Sprachgebrauch der O r i g i n a l m o d u s 
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i s t , zu dem s i c h d i e anderen Formen parasitär v e r h a l t e n " 
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wobei J.Habermas d i e s e r Nachweis wohl g e l i n g t . 
M i t verständigungsorientierter Kommunikation i s t Anerken-
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nung des j e w e i l s anderen v o r a u s g e s e t z t . "Die Versuche 
der R e k o n s t r u k t i o n der v e r s c h i e d e n e n Dimensionen kommuni­
k a t i v e n Handelns, d i e i n sehr u n t e r s c h i e d l i c h e m Maße em­
p i r i s c h überprüft s i n d , v e r w e i s e n a l s o k o n v e r g i e r e n d auf 
e i n e K e r n s t r u k t u r , d i e durch d i e g e g e n s e i t i g e Anerkennung 
der Kommunikationspartner i n i h r e r v e r p f l i c h t e n d e n G l e i c h ­
b e r e c h t i g u n g d urch a l l e Dimensionen der Kommunikation cha-
r a k t e r i s i e r t i s t . 
Kommunikation enthält e i n e n normativen Kern, der im V e r ­
ständigung a n z i e l e n d e n Handeln und Argumentieren n i c h t 
s i n n v o l l b e s t r i t t e n werden kann, da e r der Argumentation 
s e l b s t voraus und zugrunde l i e g t , und von dem, der s i c h 
auf Argumentation einläßt, i m p l i z i t anerkannt s e i n muß. 
Wenn Menschen i n Kommunikation z u e i n a n d e r t r e t e n , müssen 
s i e notwendig g e g e n s e i t i g normative U n t e r s t e l l u n g e n ma­
chen und annehmen, deren z e n t r a l e r Punkt i s t , daß s i e s i c h 
g e g e n s e i t i g a l s g l e i c h b e r e c h t i g t a k z e p t i e r e n . Das i s t zu­
g l e i c h der Kern der " i d e a l e n S p r e c h s i t u a t i o n " , d i e b e s t e h t , 
"wenn für a l l e möglichen B e t e i l i g t e n e i n e symmetrische 
V e r t e i l u n g der Chancen, Sprechakte zu wählen und auszuüben, 



gegeben i s t . D i e s e i d e a l e S p r e c h s i t u a t i o n h at notwendig 
e i n e u n i v e r s a l e Dimension, w e i l a l l e Menschen a l s P a r t n e r 
a k z e p t i e r t werden müssen, "da s i e i n a l l i h r e n Handlungen 
und Äußerungen v i r t u e l l e D i s k u s s i o n s p a r t n e r s i n d und d i e 
unbegrenzte R e c h t f e r t i g u n g des Denkens auf k e i n e n D i s k u s ­
s i o n s p a r t n e r und auf k e i n e n s e i n e r v i r t u e l l e n D i s k u s s i o n s -
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b e i t r a g e v e r z i c h t e n kann" . Das macht K.-O.Apel dann noch 
d e u t l i c h e r : "So s e t z t b e r e i t s jede Tatsachen-Aussage a l s 
e i n e s o l c h e , d i e l o g i s c h zu r e c h t f e r t i g e n i s t , i n der p r a g ­
m a t i s c h e n T i e f e n s t r u k t u r e i n e p e r f o r m a t i v e Ergänzung v o r a u s , 
wie etwa: 'Ich behaupte h i e r m i t gegen jeden möglichen Oppo­
nenten, daß...' oder: 'Ich f o r d e r e h i e r m i t jeden zur Prü-

44 
fung der f o l g e n d e n Aussage a u f ' . " 
D i e s e i d e a l e S p r e c h s i t u a t i o n i s t a l l e r d i n g s i n a l l e r R e g e l 
n i c h t r e a l i s i e r t . " G l e i c h w o h l gehört es z u r S t r u k t u r mög­
l i c h e r Rede, daß w i r im V o l l z u g der S p r e c h a k t e (und der 
Handlungen) k o n t r a f a k t i s c h so t u n , a l s s e i d i e i d e a l e 
S p r e c h s i t u a t i o n (oder das M o d e l l r e i n e n kommunikativen Han­
d e l n s ) n i c h t bloß f i k t i v , sondern w i r k l i c h - eben das nen­
nen w i r e i n e U n t e r s t e l l u n g . Das normative Fundament s p r a c h ­
l i c h e r Verständigung i s t m i t h i n b e i d e s : a n t i z i p i e r t a b e r 
a l s a n t i z i p i e r t e Grundlage auch wirksam. D i e f o r m a l e V o r ­
wegnahme des i d e a l i s i e r t e n Gesprächs ( a l s e i n e r i n Z u k u n f t 
zu r e a l i s i e r e n d e n Lebensform?) g a r a n t i e r t das ' l e t z t e ' 
t r a g e n de und keineswegs e r s t h e r z u s t e l l e n d e k o n t r a f a k t i ­
sche Einverständnis, das d i e p o t e n t i e l l e n Sprecher/Hörer 
vorgängig v e r b i n d e n muß und über das e i n e Verständigung 
n i c h t e r f o r d e r l i c h s e i n d a r f , wenn anders Kommunikation 
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überhaupt möglich s e i n s o l l . " 
In der i d e a l e n S p r e c h s i t u a t i o n , auf d i e i n j e d e r Kommuni­
k a t i o n v o r g e g r i f f e n w i r d , s c h e i n t a l s o e i n e Lebens- und 
G e s e l l s c h a f t s f o r m a u f , d i e der Veränderung m e n s c h l i c h e n 
Zusammenlebens e i n Z i e l g i b t , dessen endgültige und v o l l ­
ständige R e a l i s i e r u n g a l l e r d i n g s m e n s c h l i c h e S c h a f f e n s ­
k r a f t übersteigt. 



Damit e r w e i s t s i c h d i e elementare P r a x i s kommunikativen 
Handelns, der nur um den P r e i s p h y s i s c h e r oder p s y c h i ­
s c h e r Selbstzerstörung zu entkommen i s t und d i e auch i n 
d e r w i s s e n s c h a f t s t h e o r e t i s c h e n D i s k u s s i o n immer d e u t l i ­
c h e r a l s B a s i s w i s s e n s c h a f t l i c h e r Rationalität e r k a n n t 
wurde, der auch d i e e m p i r i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n n i c h t e n t -

46 
gehen können, a l s F i x p u n k t e i n e r r a t i o n a l e n Begründung 
von E t h i k . S i e kann auf den normativen Kern a l l e r auf V e r ­
ständigung z i e l e n d e n Akte v e r w e i s e n , der durch d i e r e k o n ­
s t r u k t i v e n W i s s e n s c h a f t e n f r e i z u l e g e n i s t . I n s o f e r n da-
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b e i e m p i r i s c h e V e r f a h r e n zum Tragen kommen, könnte 
auf d i e s e Weise der " d i e ganze n e u z e i t l i c h e P h i l o s o p h i e 
und W i s s e n s c h a f t s t h e o r i e d u r c h z i e h e n d e Bruch zwischen 
Sachaussagen und normativen Aussagen, zwischen S e i n und 
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S o l l e n überbrückt" werden, ohne dem " n a t u r a l i s t i s c h e n 
Fehlschluß" zu v e r f a l l e n . E i n s o l c h e r Ansatz wäre natürlich 
auch für e i n e Grundlegung der k a t h o l i s c h e n S o z i a l l e h r e von 
höchstem I n t e r e s s e , da auf e i n e r s o l c h e n B a s i s e i n e Kommu­
nikationsfähigkeit wieder h e r z u s t e l l e n wäre, i n s b e s o n d e r e 
auch m i t den e m p i r i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n . D i e s e Kommunika­
tionsfähigkeit i s t v e r l o r e n g e g a n g e n durch d i e p o s i t i v i s t i ­
sche S e l b s t k a s t r a t i o n der e m p i r i s c h e n W i s s e n s c h a f t e n auf der 
e i n e n S e i t e und das F e s t h a l t e n der k a t h o l i s c h e n S o z i a l l e h r e 
an einem g e s e l l s c h a f t l i c h , p h i l o s o p h i s c h und sogar t h e o l o ­
g i s c h p a r t i k u l a r gewordenen s c h o l a s t i s c h e n V e r n u n f t b e g r i f f 
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und N a t u r r e c h t s d e n k e n auf der anderen S e i t e . Dementspre­
chend eröffnet e i n e T h e o r i e kommunikativen Handelns höchst 
i n t e r e s s a n t e P e r s p e k t i v e n für d i e k a t h o l i s c h e S o z i a l l e h r e , 
zumal s i c h i n der I n t e n t i o n der r a t i o n a l e n Begründung 
von E t h i k und dem Begründungsweg vom " S e i n zum S o l l e n " 
überraschende Anknüpfungspunkte zur s c h o l a s t i s c h e n S o z i a l ­
p h i l o s o p h i e z e i g e n . Für e i n e s o l c h e Grundlegung könnte 



auf d i e "fundamentalen" Überlegungen von H.Peukert zu­
rückgegriffen werden, d i e b i s h e r im B e r e i c h der t h e o l o ­
g i s c h e n E t h i k noch kaum r e z i p i e r t wurden. 

Kommunikation l i e g t aber der E t h i k noch i n e i n e r anderen 
Weise zugrunde. Nur i n Kommunikation,und zwar i n e i n e r 
s o l c h e n , i n der d i e i n der Kommunikation a n t i z i p i e r t e n 
i d e a l e n Voraussetzungen h i n r e i c h e n d zum Tragen kommen, 
d i e a l s o h i n r e i c h e n d i d e a l i s t , können e t h i s c h e Normen 
i h r e R e c h t f e r t i g u n g e r f a h r e n , w e i l nur m i t t e l s Kommuni­
k a t i o n f e s t z u s t e l l e n i s t , ob d i e Verallgemeinerungsfähig-
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k e i t von zur Prüfung anstehenden Normen, d i e Ausdruck 
der G l e i c h b e r e c h t i g u n g i s t , gegeben i s t , ob d i e Normen 
a l s o g e s e l l s c h a f t l i c h e S a c h v e r h a l t e im I n t e r e s s e a l l e r 
möglicherweise B e t r o f f e n e n r e g e l n , oder ob s i e nur sub­
j e k t i v und p a r t i k u l a r s i n d . Die Verallgemeinerungsfähig­
k e i t von Normen kann n i c h t m o n o l o g i s c h , wie im "k a t e g o ­
r i s c h e n I m p e r a t i v " i n t e n d i e r t , sondern nur d i s k u r s i v f e s t 
g e s t e l l t werden. "The emphasis s h i f t s from what each can 
w i l l w i t h o u t c o n t r a d i c t i o n t o be a g e n e r a l law, t o what 
a l l can w i l l i n agreement t o be a u n i v e r s a l l a w . " ^ Grund 
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s a t z e i n e r " D i s k u r s e t h i k " i s t , "daß nur d i e Normen G e l ­
tung beanspruchen dürfen, d i e d i e Zustimmung a l l e r B e t r o f 
fenen a l s Te i l n e h m e r e i n e s p r a k t i s c h e n D i s k u r s e s f i n d e n 
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(oder f i n d e n k önnten)" 
E t h i k und Kommunikation stehen a l s o i n einem d r e i f a c h e n 
Zusammenhang: 
1. J e g l i c h e m auf Verständigung z i e l e n d e n kommunikativen 
Handeln l i e g e n normative Bedingungen zugrunde.Die Kommu­
n i k a t i o n s p a r t n e r müssen s i c h schon a l s g l e i c h b e r e c h t i g t 
a k z e p t i e r t haben, wenn überhaupt Kommunikation möglich 
s e i n s o l l . 
2. In e i n e r " E t h i k der Kommunikation" a l s E t h i k e i n e s 
grundlegenden, aber doch s p e z i f i s c h e n L e b e n s b e r e i c h s 
geht es darum, Normen für Kommunikation zu f o r m u l i e r e n , 
d i e s i c h natürlich a l s R e k o n s t r u k t i o n der n o r m a t i v e n 



Grundvoraussetzungen von Kommunikation e r w e i s e n l a s s e n 
(müssen). 
3. Kommunikative E t h i k schließlich w e i s t d a r a u f h i n , daß 
R e c h t f e r t i g u n g von Normen nur im Medium der Kommunikation 
geschehen kann. 

D i e s e r d r e i f a c h e Bezug s p i e l t auch für das Thema d i e s e r 
A r b e i t e i n e R o l l e . In der e t h i s c h e n Beschäftigung m i t 
den grundlegenden i n s t i t u t i o n a l i s i e r t e n S t r u k t u r e n der 
Massenkommunikation geht es darum, d i e i n der Kommunika­
t i o n a u f s c h e i n e n d e w e c h s e l s e i t i g e Anerkennung der Kommu­
n i k a t i o n s t e i l n e h m e r a l s G l e i c h b e r e c h t i g t e umzusetzen i n 
Anforderungen an d i e S t r u k t u r e n der g e s e l l s c h a f t l i c h e n , 
m e d i a l e n Kommunikation, so daß d i e G l e i c h b e r e c h t i g u n g von 
den i n s t i t u t i o n e l l e n Bedingungen wenigstens i n e i n e r g r o ­
ben Annäherung gewährleistet i s t , wobei e i n e e n t s p r e c h e n d e 
G e s t a l t u n g der O r d n u n g s s t r u k t u r e n nur e i n e notwendige, 
aber noch k e i n e h i n r e i c h e n d e Bedingung für e i n e , wenig­
s t e n s i n e i n e r groben Annäherung, " i d e a l e Kommunikations­
s i t u a t i o n " i s t . D i e s e Massenkommunikationsstrukturen 
wiederum s o l l e n e i n e g e s e l l s c h a f t l i c h e Kommunikation e r ­
möglichen, i n der e i n e Verständigung über d i e Normen des 
Zusammenlebens und d i e E n t w i c k l u n g der G e s e l l s c h a f t ge­
suc h t werden kann. Zu d i e s e r Kommunikation über d i e Ge­
s t a l t u n g d er G e s e l l s c h a f t i s t d i e s e A r b e i t schlußendlich 
s e l b e r e i n B e i t r a g . 

P o i n t i e r t könnte man zusammenfassen: es geht d i e s e r A r ­
b e i t um g e r e c h t e K ommunikationsstrukturen a l s der Kommu­
n i k a t i o n g e r e c h t e S t r u k t u r e n . 

Auf d i e Frage, welche Bedeutung dem c h r i s t l i c h e n Glauben 
i n d e r e t h i s c h e n A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t O r d n u n g s s t r u k t u ­
ren zukommt,^ i s t d a r a u f h i n z u w e i s e n , daß Normen s i c h 
a l s s a c h - und menschengerecht zu e r w e i s e n haben, daß s i e 
das G e l i n g e n m e n s c h l i c h e n Lebens und Zusammenlebens zum 
Z i e l haben, daß s i e lebensermöglichend und -fördernd s e i n 



müssen und s i c h von daher l e g i t i m i e r e n müssen. So i s t 
"der s p e z i f i s c h e und originäre B e i t r a g der c h r i s t l i c h e n 
R e l i g i o n n i c h t i n der S t a t u i e r u n g k o n k r e t e r m a t e r i a l - e t h i -
scher Normen, sondern i n der V e r m i t t l u n g e i n e s neuen S i n n ­
h o r i z o n t s zu s e h e n " 5 7 . Dem c h r i s t l i c h e n Glauben kommt e i n e 
handlungsermöglichende Bedeutung zu, da e r a n g e s i c h t s e i ­
ner h e i l l o s , s i n n l o s , z i e l l o s e r s c h e i n e n d e n Welt davon 
kündet, daß d i e A l t e r n a t i v e der Selbstzerstörung n i c h t 
"gleich-gültig" i s t wie das Bemühen um g e l i n g e n d e s Le­
ben, um M e n s c h l i c h k e i t und Brüderlichkeit, da im göttli­
chen H e i l s h a n d e l n durch J e s u s C h r i s t u s den Menschen e i n e 
Zukunft eröffnet und V o l l e n d u n g v e r s p r o c h e n i s t , d i e mensch­
l i c h e m Handeln e i n e S i n n p e r s p e k t i v e g i b t und es vom Zwang 
e n t l a s t e t , das P a r a d i e s auf Erden h e r s t e l l e n zu müssen, 
der l e i c h t zu totalitärem Zwang führt, wie von der V e r ­
z w e i f l u n g , daß a l l e s Handeln a n g e s i c h t s des vergangenen, 
gegenwärtigen und zukünftigen unüberwindbaren L e i d e n s der 
Menschen vergebens i s t . B e f r e i t e s Handeln macht b e f r e i e n ­
des Handeln möglich, da G o t t "für den Menschen P a r t e i e r ­
g r e i f t , d i e v e r l o r e n e Sache des Menschen s e l b s t i n d i e 
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Hände nimmt, um den Menschen zu b e f r e i e n , zu r e t t e n " . 

1.4 Überblick über den Argumentationsgang der A r b e i t 

Die A r b e i t g l i e d e r t s i c h i n d r e i T e i l e . Der I . T e i l v e r ­
s u c h t , d i e Bedeutung der Massenkommunikation für das ge­
s e l l s c h a f t l i c h e Zusammenleben zu e r f a s s e n , i h r e g r u n d l e ­
genden Aufgaben zu bestimmen, L e i s t u n g s a n f o r d e r u n g e n zu 
f o r m u l i e r e n und d i e Voraussetzungen e i n e r L e i s t u n g s e r ­
b r i n g u n g h e r a u s z u a r b e i t e n . Im h i s t o r i s c h o r i e n t i e r t e n 
2, K a p i t e l werden i n einem äußerst - f a s t u n v e r a n t w o r t ­
l i c h - knappen Überblick i n der k i r c h l i c h e n L e h r e d e r 
l e t z t e n gut hundert J a h r e zum Ausdruck gekommene Denkmo­
d e l l e zu diesem F r a g e k r e i s t y p i s i e r e n d d a r g e s t e l l t . Damit 
s i n d zwei Z i e l s e t z u n g e n verbunden. Zum e i n e n s o l l noch 
einmal d i e Legitimität der t h e o l o g i s c h e n A u s e i n a n d e r s e t z u n g 



m i t "Massenkommunikation" durch den Verweis auf d i e " T r a ­
d i t i o n " d i e s e s Themas h e r a u s g e s t e l l t werden, zum anderen 
w i r d e r h o f f t , daß s i c h aus der A u f a r b e i t u n g der Problem­
s t e l l u n g e n , denen s i c h d i e K i r c h e i n der g e s c h i c h t l i c h e n 
A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t den Massenmedien k o n f r o n t i e r t sah, 
und der Antworten, d i e s i e gab, s y s t e m a t i s c h e P e r s p e k t i ­
ven ergeben. Das 3 . K a p i t e l v e r s u c h t , d i e Bedeutung und 
Aufgabe der Massenkommunikation zu bestimmen, wobei dem 
s c h w i e r i g e n und t r a d i t i o n s b e l a s t e t e n B e g r i f f der "Öffent­
l i c h k e i t " für d i e s e s U n t e r f a n g e n e i n e w i c h t i g e R o l l e zu­
gesprochen w i r d und der A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t ihm v i e l 
P l a t z eingeräumt w i r d . W e i t e r h i n werden i n diesem K a p i t e l 
grundlegende s t r u k t u r e l l e V o r a u s s e t z u n g e n e i n e r Erfüllung 
der dem Massenkommunikationssystem i n d i e s e r A r b e i t zuge­
s c h r i e b e n e n Aufgaben bestimmt. In diesem Zusammenhang i s t 
d i e " F r e i h e i t der Massenkommunikation"und der zugrunde 
l i e g e n d e F r e i h e i t s b e g r i f f näher zu bestimmen. Diesem 3.Ka­
p i t e l kommt im Rahmen des e r s t e n T e i l s d i e z e n t r a l e S t e l ­
l u n g zu. Es bestimmt normative Anforderungen an d i e Mas­
senkommunikation, d i e für d i e ganze A r b e i t w i c h t i g s i n d . 
Im 4 . K a p i t e l s t e h t m i t der "Objektivität" e i n w i c h t i g e s 
i n h a l t l i c h e s K r i t e r i u m für d i e V e r m i t t l u n g s l e i s t u n g der 
Massenkommunikation zur D i s k u s s i o n an, dessen Einlösung 
auch von s t r u k t u r e l l e n Bedingungen abhängig i s t . 

Im I I . T e i l der A r b e i t werden im 5 . K a p i t e l d i e p r i v a t w i r t ­
s c h a f t l i c h e und im 6 . K a p i t e l d i e öffentlich-rechtliche 
O r d n u n g s s t r u k t u r e i n e r A n a l y s e im H i n b l i c k auf d i e Erfül­
lung w e s e n t l i c h e r , im I . T e i l e r a r b e i t e t e r Anforderungen 
u n t e r z o g e n und en t s p r e c h e n d bewertet. Im 7 . K a p i t e l f o l g e n 
e i n e zusammenfassende, v e r g l e i c h e n d e Bewertung der b e i d e n 
M o d e l l e und Überlegungen zum S i n n der b i s h e r i n u n s e r e r 
G e s e l l s c h a f t e x i s t i e r e n d e n p u b l i z i s t i s c h e n G e w a l t e n t e i l u n g , 
d i e b e i d e O r d n u n g s s t r u k t u r e n im Gesamtmediensystem auf 
e i n e s p e z i f i s c h e Weise zu ihrem Recht kommen läßt. Damit 
i s t d i e m i t dem Thema d i e s e r A r b e i t g e s t e l l t e Aufgabe 
"grundsätzlich" erfüllt, aber das s p e z i f i s c h e E r k e n n t n i s -



i n t e r e s s e noch n i c h t b e f r i e d i g t . 

Im I I I . T e i l geht es darum, d i e b i s h e r i g e n E r g e b n i s s e der 
A r b e i t auf jene a k t u e l l e n Veränderungen der Massenkommuni­
k a t i o n und der M e d i e n s t r u k t u r zurückzubeziehen, die mit 
den "Neuen Medien" verbunden s i n d und den E n t s t e h u n g s h i n ­
t e r g r u n d d i e s e r A r b e i t bezeichnen. Diese Entwicklungen 
ließen das Thema e r s t zum Thema werden. Im 8 . K a p i t e l s t e l ­
l e i c h t e c h n i s c h e und f i n a n z i e l l e Aspekte der Neuen Medien 
vo r , v o r a l l e m gehe i c h jedoch auf d i e mit ihnen e i n h e r g e ­
hende Veränderung der Rundfunkordnung e i n und weise schließ­
l i c h auf e i n i g e Möglichkeiten der p o s i t i v e n W e i t e r e n t w i c k ­
lung der bestehenden Ordnung h i n . Im 9 . K a p i t e l werden dann 
Stellungnahmen der k a t h o l i s c h e n und der e v a n g e l i s c h e n K i r ­
che i n der B u n d e s r e p u b l i k d a r g e s t e l l t und d i s k u t i e r t und 
anschließend e i n i g e grundlegende Anforderungen an e i n e 
k i r c h l i c h e M e d i e n p o l i t i k f o r m u l i e r t . 



I. T e i l 

Grundsätzliche Überlegungen 
zur g e s e l l s c h a f t l i c h e n Bedeutung und Aufgabe 

der Massenkommunikation 



2. DIE GESELLSCHAFTLICHE BEDEUTUNG UND AUFGABE DER 
MASSENKOMMUNIKATION IM VERSTÄNDNIS DER KIRCHLICHEN 
LEHRE -
STATIONEN DER ENTWICKLUNG IM 19. UND 20. JAHRHUN­
DERT 

Die A u s e i n a n d e r s e t z u n g der k a t h o l i s c h e n K i r c h e n m i t 
der s i c h e n t w i c k e l n d e n medialen Kommunikation kann 
h i e r n i c h t i n a l l e n D i f f e r e n z i e r u n g e n d a r g e s t e l l t wer­
den. Es geht n i c h t darum, e i n z e l n e E r e i g n i s s e , Aussagen, 
F o r t - und Rückschritte zu dokumentieren, sondern grund­
legende P r o b l e m s t e l l u n g e n und K o n f l i k t e zu e r f a s s e n und 
d i e j e w e i l i g e n Lösungsansätze f e s t z u h a l t e n . Dazu w i r d 
e i n e t y p i s i e r e n d e D a r s t e l l u n g s w e i s e gewählt, d i e v o r ­
l i e g e n d e E r g e b n i s s e h i s t o r i s c h e r F orschung zum k i r c h ­
l i c h e n Medienverständnis 1 u n t e r d i e s e r F r a g e s t e l l u n g 
s y s t e m a t i s i e r t . 

Die D a r s t e l l u n g beschränkt s i c h auf päpstliche und kon-
z i l i a r e Dokumente und geht n i c h t auf d i e s p e z i e l l e S i -

2 
t u a t i o n e i n z e l n e r Länder e i n . 

2.0 Zur " V o r g e s c h i c h t e " der Massenkommunikation -
oder: der V e r l u s t e i n e s Monopols 

Von der " K o n s t a n t i n i s c h e n Wende" b i s zur E r f i n d u n g des 
Buchdrucks h a t t e d i e ( k a t h o l i s c h e ) K i r c h e im c h r i s t l i ­
chen Abendland e i n mehr oder weniger vollständiges Mo­
nopol der öffentlichen Kommunikation i n n e . ^ D i e s e s 
stützte s i c h auf 
- das Kommunikationspot^ntial , denn die» Ki r r h p p r r p i r h -

t e m i t i h r e r enormen Zahl von Kommunikatoren p r a k t i s c h 
d i e gesamte Bevölkerung, d i e durch d i e S o n n t a g s p f l i c h t 
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" i n d i e R e i c h w e i t e der Kanzelveröffentlichung" genö­
t i g t war, und 

- d i e i n s t i t u t i o n e l l e A b s i c h e r u n g und S a n k t i o n i e r u n g 
durch d i e s t a a t l i c h e Gewalt, d i e zumindest religiöse 
Konkurrenz v e r h i n d e r t e . 



"Unter dem G e s i c h t s w i n k e l der F o r m a l i e n von Bekanntma­
chung i s t i n der T a t das römisch-katholische System der 
Veröffentlichung von der o b e r s t e n b i s zur u n t e r s t e n I n ­
s t a n z , von der K u r i e b i s zur Gemeindekanzel, i n s e i n e r 
lückenlosen S t r i n g e n z e r s t i n der N e u z e i t von der Propa­
g a n d a - O r g a n i s a t i o n totalitärer Systeme überboten worden. 
Daher schon im M i t t e l a l t e r Zusammenschluß und Kampf der 
k a i s e r l i c h e n Autorität m i t und gegen d i e s e p e r f e k t e n Öf­
f e n t l i c h k e i t s f o r m a l i e n und daher heute noch der stumme 
Respekt kommunistischer P a r t e i z e n t r a l e n v o r d i e s e r s t r i k 
t e n Öffentlichkeit, mit der s i e n i c h t k o n k u r r i e r e n kön­
nen (Polen)." 5 

E i n e abweichende Meinung, d i e zu e i n e r k o n k u r r i e r e n d e n 
K i r c h e führte, konnte s i c h e r s t d u r c h s e t z e n , a l s b e i d e 
Voraussetzungen des öffentlichen Kommunikationsmonopols 
n i c h t mehr gegeben waren. M i t der E n t w i c k l u n g des Buch­
drucks h a t t e d i e K i r c h e n i c h t mehr d i e K o n t r o l l e über 
a l l e r e l e v a n t e n Wege öffentlicher Kommunikation^ und 
durch e i n e n V e r l u s t der s t a a t l i c h e n Unterstützung war 
s i e auch n i c h t mehr überall wiederzugewinnen. 

Die g edruckten S c h r i f t e n s t e l l t e n für d i e K i r c h e a l s o 
e i n e Bedrohung i h r e r M o n o p o l s t e l l u n g i n der öffentlichen 
Kommunikation dar, s o f e r n es n i c h t g e l a n g , s i e u n t e r Kon 
t r o l l e zu bekommen. 

"N i c h t a l l e i n , daß der erwachte G e i s t gegen d i e K i r c h e 
und i h r e I n s t i t u t i o n e n nun o f f e n e r h e r v o r t r a t , e r fand 
auch i n der neuen Kunst e i n M i t t e l der wirksameren und 
s c h n e l l e r e n V e r b r e i t u n g . D i e b i s h e r i g e n Methoden der 
K i r c h e , e r s c h i e n e n e S c h r i f t e n zu k a s s i e r e n , zu v e r b i e t e n 
und zu verbrennen und nötigenfalls den V e r f a s s e r aus der 
Gemeinschaft des k i r c h l i c h e n Verbandes zu v e r b a n n e n , d i e ­
se Methoden h a t t e n zum T e i l i h r e Wirksamkeit v e r l o r e n . 
Die neue Möglichkeit, m i t t e l s des Drucks e i n e im Verhält 
n i s zur V o r z e i t ungekannte A u f l a g e zu v e r b r e i t e n , mußte 
zu neuen Maßnahmen der K i r c h e führen." 7 



Der V e r s u c h m i t neuen Maßnahmen d i e k i r c h l i c h e K o n t r o l l e 
wieder h e r z u s t e l l e n , begann sehr früh, aber e r h a t t e 
k e i n e n e n t s c h e i d e n d e n E r f o l g . M i t p o s i t i v e r und n e g a t i v e r 
Zensur, m i t "Imprimatur" und "Index" s o l l t e " a l l e g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e Kommunikation der K o n t r o l l e e i n e r für H e i l 
und U n h e i l a l l e r Menschen und i h r e r g e s e l l s c h a f t l i c h e n Be-
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Ziehung s i c h v e r a n t w o r t l i c h fühlenden I n s t i t u t i o n " u n t e r ­
worfen werden. 
Um d i e s e K o n t r o l l e über den B i n n e n b e r e i c h h i n a u s r e a l i ­
s i e r e n zu können, f e h l t e der K i r c h e i n der N e u z e i t aber 
der " w e l t l i c h e Arm". Die k i r c h l i c h d e f i n i e r t e W a hrheit 
ließ s i c h i n der massenmedialen Kommunikation n i c h t 
d u r c h s e t z e n und so b l i e b " d i e Angst und d i e Scheu, P u b l i ­
zität und P u b l i z i s t i k könnten den wahren Glauben a n t a s t e n , 
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wie e i n Trauma zurück" . Aus diesem Trauma, das e i n e r e a ­
l e B a s i s i n den A n g r i f f e n der l i b e r a l e n P r e s s e gegen d i e 
K i r c h e h a t t e , erklären s i c h d i e h e f t i g e n Ausfälle gegen 
d i e P r e s s e und d i e " v e r d e r b l i c h e P r e s s e f r e i h e i t " und e i n 
gespanntes Verhältnis zu den Massenmedien b i s w e i t i n un­
s e r J a h r h u n d e r t h i n e i n . 
D ie E n t w i c k l u n g der l e t z t e n 150 J a h r e w i r d i n diesem 
K a p i t e l im f o l g e n d e n s k i z z i e r t . 
2.1 P o s i t i o n I : Die Massenkommunikationsmittel im 

D i e n s t e von "Wahrheit" und " H e r r s c h a f t " -
oder: Die Ablehnung von Meinungs- und P r e s s e f r e i ­
h e i t und d i e Forderung nach Zensur. 

Die Bedrohung der dominierenden S t e l l u n g der K i r c h e 
i n der öffentlichen Kommunikation wie i n der G e s e l l s c h a f t 
g e n e r e l l i s t Ausgangspunkt d i e s e r P o s i t i o n . 

2.1.1 H i n t e r g r u n d 

S i e i s t zu sehen vor dem H i n t e r g r u n d d e r p o l i t i s c h e n und 
g e i s t i g e n S i t u a t i o n im G e f o l g e der Aufklärung. 

Gegenüber den Bestrebungen, "das g e s e l l s c h a f t l i c h e L e ­
ben auf säkularisierter B a s i s zu ordnen, d i e Autonomie 



des Individuums gegenüber a l l e n p o l i t i s c h e n und k i r c h l i ­
chen Autoritäten zu v e r h e r r l i c h e n und e i n e 'natürliche 
R e l i g i o n ' zu f o r d e r n , d i e dem e n t s p r i c h t , was i n den Men­
schenherzen b e s c h l o s s e n i s t " * ^ , s u c h t e d i e K i r c h e d i e 
m i t t e l a l t e r l i c h e , c h r i s t l i c h f u n d i e r t e " G l o b a l k o n z e p t i o n 
der Welt, der W i s s e n s c h a f t , der G e s e l l s c h a f t und der E r ­
z i e h u n g " ^ zu v e r t e i d i g e n . In der p o l i t i s c h e n Realität 
wurde d i e s e spätestens m i t der "französischen R e v o l u t i o n " 
und den i n ihrem G e f o l g e auch das übrige Europa w e i t h i n 
e r f a s s e n d e n "Wirren" z e r b r o c h e n . Zwar nährte d i e Z e i t 
der G e g e n r e v o l u t i o n und R e s t a u r a t i o n nach 1815 e i n i g e 
Hoffnungen auf W i e d e r h e r s t e l l u n g der z e n t r a l e n P o s i t i o n 
der K i r c h e und der Verbindung von Thron und A l t a r , d i e 
s i c h auch i n e i n i g e n S t a a t e n Europas r e c h t und s c h l e c h t 
r e a l i s i e r t e - m i t dem a l t e n Problem des Dominanzanspruchs 
des S t a a t e s , m i t G a l l i k a n i s m u s und Jo s e p h i n i s m u s -, d i e 
R e v o l u t i o n e n von 1830 und 1848 z e i g t e n aber, auf welch 
brüchigem Fundament s i e gründeten. E i n e der B a s t i o n e n , i n 
der d i e " a l t e Ordnung" am r e i n s t e n e r h a l t e n wurde, war 
der K i r c h e n s t a a t , der s i c h e r n i c h t zu u n r e c h t " v i e l e n i n 
den l e t z t e n 60 J a h r e n s e i n e s Bestehens ( b i s 1870) nach 
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der Türkei a l s rückständigstes Staatswesen i n Europa" 
g a l t . So k o n z e n t r i e r t e n d i e Päpste, i n s b e s o n d e r e Gregor 
XVI. und P i u s IX. e i n e n Großteil i h r e r Anstrengungen 
auf d i e V e r t e i d i g u n g der a l t e n Ordnung im a l l g e m e i n e n , 
d i e s i e i n Konkordaten a b z u s i c h e r n s u c h t e n , und i n n e r ­
h a l b des K i r c h e n s t a a t e s im besonderen, dessen E x i s t e n z 
überhaupt gegen l i b e r a l e A n g r i f f e g e s i c h e r t werden mußte. 
Die P o s i t i o n , d i e nun d a r g e s t e l l t werden s o l l , i s t a l s o 
im Rahmen e i n e r überkommenen S t a a t s - und G e s e l l s c h a f t s -
v o r s t e l l u n g zu v e r s t e h e n , d i e es gegen d i e A n g r i f f e des 
L i b e r a l i s m u s zu v e r t e i d i g e n g a l t , der i n starkem Maße 
auch d i e P r e s s e bestimmte. Gerade i h r wiesen d i e Päpste 
e i n e n Großteil der "S c h u l d " an der "neuen Z e i t " zu. 
D i e s e r P o s i t i o n werden i n s b e s o n d e r e d i e Päpste Gregor 
XVI. (1830-1846) und P i u s IX. (1846-1878) zugerechnet, 



d i e i n p o l i t i s c h e r und t h e o l o g i s c h e r A u s e i n a n d e r s e t z u n g 
d i e s e a l t e Ordnung zu v e r t e i d i g e n s u c h t e n . 

2.1.2 Verständnis der Massenkommunikation 

D i e K i r c h e i s t nach dem Verständnis d i e s e r P o s i t i o n im 
B e s i t z der ewigen Wahrheit und hat d i e Aufgabe, d i e s e 
zu behüten, gültig zu i n t e r p r e t i e r e n und zu v e r t e i d i g e n . 
Gegen d i e s e n W a h r h e i t s a n s p r u c h i n Fragen des Glaubens 
und der S i t t e n , der s i c h b e k a n n t l i c h sehr w e i t a u s l e g e n 
läßt, kann dem e i n z e l n e n , schon i n seinem I n t e r e s s e , k e i ­
ne Meinungs- und G e w i s s e n s f r e i h e i t z u g e b i l l i g t werden. 
D i e "wahre F r e i h e i t " b e s t e h t im Gehorsam gegenüber der 
Wahrheit, wie s i e das k i r c h l i c h e Lehramt v e r m i t t e l t . "Der 
F r e i h e i t s b e g r i f f geht d a b e i f a s t vollständig i n den Gehor­
s a m s b e g r i f f auf, da gegen e i n a b s o l u t u n f e h l b a r W ahrheit 
v e r m i t t e l n d e s Lehramt weder d i e F r e i h e i t des I r r t u m s und 
des Z w e i f e l s , noch d i e F r e i h e i t e i n e s diesem Totalitäts-
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anspruch widersprechenden Gewissens e i n Recht hat." 
Ebenso wie d i e Wahrheit von G o t t kommt und der K i r c h e 
a u f g e t r a g e n i s t , so kommt auch d i e p o l i t i s c h e Macht 
von G o t t und i s t dem H e r r s c h e r übergeben, s o f e r n s e i n e 
H e r r s c h a f t l e g i t i m i s t . S o i s t auch h i e r 'Wahre F r e i h e i t " 
n i c h t a l s Widerspruch gegen d i e s t a a t l i c h e Ordnung 
denkbar, sondern nur a l s Unterordnung u n t e r d i e l e g i t i m e 
H e r r s c h a f t . P r e s s e f r e i h e i t a l s das Recht, auch K r i t i k an 
der s t a a t l i c h e n Ordnung zu üben, i s t demzufolge a l s Re­
b e l l i o n gegen d i e göttliche Ordnung abzulehnen. 

"Das u n e n t w i r r b a r e I n e i n a n d e r von f-hpolngisrhpn und 
p o l i t i s c h e n Attitüden schlägt s i c h i n einem ganz be­
stimmten dogmatisch-doktrinären W a h r h e i t s - und i n einem 
s t a a t s p h i l o s o p h i s c h - p o l i t i s c h e n H e r r s c h a f t s b e g r i f f n i e ­
d e r , d i e s i c h g e g e n s e i t i g bedingen . 

So e r s c h e i n e n i n d i e s e r S i c h t "Wahrheit" und " H e r r s c h a f t " 
a l s enge Verbündete. Die "Wahrheit" l e g i t i m i e r t d i e 



" H e r r s c h a f t " , d i e " H e r r s c h a f t " hat m i t i h r e n M a c h t m i t t e l n 
d i e "Wahrheit" zu s i c h e r n . 

Meinungs- und P r e s s e f r e i h e i t , d i e j a nach unserem Ver­
ständnis immer auch und gerade d i e F r e i h e i t der anderen, 
der i r r i g e n , der k r i t i s c h e n Meinung bedeuten, werden a l ­
so a b g e l e h n t . 

So wandte s i c h Gregor XVI. i n s e i n e r E n z y k l i k a " M i r a r i 
vos" (1832), d i e s i c h gegen d i e Übel und Irrtümer der Z e i t 
im s p e z i e l l e n gegen La M e n n a i s r i c h t e t e , d urch den der 
L i b e r a l i s m u s nun auch i n d i e K i r c h e n e i n z u d r i n g e n s c h i e n , 
gegen jenen "Wahnsinn, es s o l l e für jeden d i e F r e i h e i t 
des Gewissens verkündet und erkämpft werden. Diesem seu­
c h e n a r t i g e n I r r t u m b e r e i t e t den Weg jene übervolle und 
maßlose F r e i h e i t der Meinungen, welche zum Schaden der 
k i r c h l i c h e n und bürgerlichen Sache s i c h w e i t herum v e r ­
b r e i t e t . ... H i e h e r gehört auch jene n i e genug zu v e r u r ­
t e i l e n d e und zu verabscheuende F r e i h e i t des Buchhandels, 
um a l l e möglichen S c h r i f t e n u n t e r das V o l k zu werfen, 
F r e i h e i t , d i e v i e l e m it äußerst v e r b r e c h e r i s c h e m E i f e r 
f o r d e r n und fördern. M i t Schaudern s t e l l e n w i r f e s t , E h r ­
würdige Brüder, m i t welchen Ungeheuern von Lehren oder 
b e s s e r Ungetümen von Irrtümern w i r erdrückt werden 

F o l g e r i c h t i g e r g i b t s i c h d i e Forderung nach Zensur, wo 
d i e R e l i g i o n , d i e S i t t e n oder d i e s t a a t l i c h e Ordnung 
gefährdet e r s c h e i n e n . 

"Wahrhaftig ganz anders war das Vorgehen der K i r c h e , 
wenn es s i c h darum h a n d e l t e , d i e Seuche s c h l e c h t e r Bü­
cher zu bekämpfen,und das schon zu den Z e i t e n der Apo­
s t e l , von denen w i r l e s e n , daß s i e e i n e n großen Haufen 
von Büchern öffentlich v e r b r a n n t e n . ... Aus d i e s e r stän­
digen Sorge a l l e r Z e i t a l t e r , m i t welcher Unser H e i l i g e 
A p o s t o l i s c h e S t u h l s t e t s b e s t r e b t war, verdächtige und 
schädliche Bücher zu v e r u r t e i l e n und den Händen der 
Menschen zu entwinden, geht es ganz k l a r h e r v o r , wie 



f a l s c h und vermessen, wie ungerecht gegen den A p o s t o l i ­
schen S t u h l , wie ungeheuer v e r d e r b e n b r i n g e n d für das 
c h r i s t l i c h e V o l k d i e Lehre j e n e r i s t , d i e e i n e Bücher­
zensur n i c h t nur a l s überaus drückend und lästig verwer­
f e n , sondern i n i h r e r B o s h e i t so w e i t gehen, daß s i e e r ­
klären, so etwas s e i den Grundsätzen wahren Rechtes zu­
wider, daß s i e es wagen, der K i r c h e das Recht, e i n Ver­
z e i c h n i s a u f z u s t e l l e n und zu b e s i t z e n , überhaupt a b s p r e ­
chen . 

Wir haben e r f a h r e n , daß durch S c h r i f t e n , d i e i n s V o l k ge 
worfen werden, gewisse Lehren v e r b r e i t e t werden, welche 
d i e den Fürsten s c h u l d i g e Treue und G e h o r s a m s p f l i c h t i n s 
Wanken b r i n g e n und überall d i e F a c k e l des A u f r u h r s an­
zünden. Es muß daher sehr d a r a u f g e a c h t e t werden, daß d i 
Völker n i c h t irregeführt werden und so vom r e c h t e n Wege 
abweichen ."^ 

Z e n s u r i n s t a n z s o l l d i e K i r c h e a l s Hüterin der Wahrheit, 
aber auch der S t a a t a l s Hüter der r e c h t e n Ordnung s e i n . 
Die s t a a t l i c h e Autorität s o l l außerdem dem U r t e i l k i r c h ­
l i c h e r Z e n s u r i n s t a n z e n m i t i h r e r Gewalt G e l t u n g v e r s c h a f 
f e n . Das wurde b e i s p i e l s w e i s e i n Konkordaten zu e r r e i ­
chen g e s u c h t . 1 ^ 

A d r e s s a t e i n e r s o l c h e n E t h i k der Massenkommunikation 
i s t a l s o i n e r s t e r L i n i e "der S t a a t " . Von ihm w i r d d i e 
E i n r i c h t u n g bzw. B e i b e h a l t u n g von I n s t a n z e n und I n s t i ­
t u t i o n e n g e f o r d e r t , d i e d i e r i c h t i g e g e s e l l s c h a f t l i c h e 
Kommunikation s i c h e r s t e l l e n s o l l e n . In z w e i t e r L i n i e 
e r s t r i c h t e t s i e s i c h an d i e R e z i p i e n t e n , d i e s e l b s t v e r ­
ständlich k e i n e s c h l e c h t e n D r u c k e r z e u g n i s s e l e s e n s o l l ­
t e n , aber denen e i g e n t l i c h schon d i e Möglichkeit dazu 
genommen werden muß - und an d i e Kommunikatoren d i e s o l ­
che natürlich auch n i c h t p r o d u z i e r e n dürfen. 

Die Aufgabe der Massenmedien kann i n e i n e r s o l c h e n Kon­
z e p t i o n l e t z t l i c h nur d a r i n gesehen werden, dem V o l k e -



im S i n n e von " V e r l a u t b a r u n g e n " - das m i t z u t e i l e n , was 
es nach A u f f a s s u n g der w e l t l i c h e n O b r i g k e i t w i s s e n s o l l ­
t e , ergänzt v i e l l e i c h t d u r ch Erbauung und Bestätigung 
d e r Grundlagen des Systems. 

D i e N o t w e n d i g k e i t e i n e r i n f o r m i e r t e n Öffentlichkeit 
w i r d n i c h t gesehen, ganz im G e g e n t e i l eher d i e Notwen­
d i g k e i t der Geheimhaltung 

2.1.3 Bewertung 

D i e V e r t r e t e r d i e s e r P o s i t i o n g i n g en von einem überhol­
t e n Konzept von G e s e l l s c h a f t und der S t e l l u n g der K i r c h e 
i n i h r aus. Es war a n g e s i c h t s der Aufklärung n i c h t mehr 
zu h a l t e n . D i e s e F e s t s t e l l u n g i s t n i c h t m i t bedauerndem 
U n t e r t o n a u szusprechen, so a l s ob u n t e r dem Druck der 
f a k t i s c h e n E n t w i c k l u n g d i e Blütezeit des c h r i s t l i c h e n 
Glaubens und der K i r c h e zu Ende gegangen wäre. Zu Ende 
g i n g e i n e Z e i t , i n der der c h r i s t l i c h e Glaube " h e r r s c h ­
t e " , i n der C h r i s t l i c h k e i t - und zwar d i e r i c h t i g e -
mit S o z i a l i s a t i o n und S a n k t i o n a l l g e m e i n d u r c h g e s e t z t 
werden konnte und auch erzwungen wurde. 

Rückblickend s t e l l e n w i r f e s t , daß v i e l e s von dem, was 
i n diesem m i t t e l a l t e r l i c h e n Verständnis a l s c h r i s t l i c h 
d e k l a r i e r t und e i n g e f o r d e r t wurde, von H e r r s c h a f t s i n t e r ­
essen geprägt war. H e r r s c h a f t kann aber n i c h t das Z i e l 
der K i r c h e s e i n . D ie E r f a h r u n g e n e i n e r p l u r a l i s t i s c h e n 
G e s e l l s c h a f t m i t i h r e r Konkurrenz der Wahrheit beanspru­
chenden P o s i t i o n e n hat b e i uns i n der Gegenwart w e i t g e ­
hend zur Überzeugung geführt, daß Wahrheit - und s e i es 
d i e c h r i s t l i c h e , j a gerade d i e c h r i s t l i c h e - n i c h t a u t o ­
ritär von oben her i n der G e s e l l s c h a f t d u r c h g e s e t z t wer­
den kann, sondern nur i n Überzeugungsarbeit, im D i s k u r s 
und im d e m o k r a t i s c h e n Prozeß i n d i e Überzeugungen der 
Menschen und d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e n S t r u k t u r e n eingehen 
kann. 



Deswegen muß d i e a l s P o s i t i o n I d a r g e s t e l l t e Konzep­
t i o n , d i e s i c h der V e r t e i d i g u n g bzw. R e s t a u r a t i o n k i r c h ­
l i c h e r H e r r s c h a f t s b e t e i l i g u n g , a b s o l u t i s t i s c h - m o n a r c h i ­
s t i s c h e r Regierungsformen und t h e o k r a t i s c h e r Ansprüche 
v e r s c h r e i b t , a b g e l e h n t werden, ebenso i h r e Verwerfung d e r 
P r e s s e - und M e i n u n g s f r e i h e i t , wie der "modernen F r e i h e i ­
t e n " überhaupt, d i e s i c h daraus e r g i b t . Wenn a l s o auch 
d i e Antworten, d i e d i e s e P o s i t i o n g i b t , n i c h t zu überneh­
men s i n d , so s i n d e i n i g e i h r e r F r a g e s t e l l u n g e n doch ak­
t u e l l und v i r u l e n t : wie stehen Wahrheit und F r e i h e i t 
z ueinander? G i b t es n i c h t v i e l l e i c h t auch i n e i n e r p l u r a ­
l i s t i s c h e n G e s e l l s c h a f t Wahrheiten, denen gegenüber d i e 
F r e i h e i t der I n f r a g e s t e l l u n g und B e s t r e i t u n g n i c h t zuge­
l a s s e n werden kann? Zu übernehmen für e i n e E t h i k der Mas­
senkommunikation i s t auch, daß d i e R e f l e x i o n d i e Ebene 
der G e s e l l s c h a f t e r r e i c h e n und e i n e G e s e l l s c h a f t s t h e o r i e 
e n t h a l t e n muß, auch wenn d i e damaligen V o r s t e l l u n g e n 
n i c h t a k z e p t i e r t werden können. S i e d a r f s i c h n i c h t nur 
auf das Handeln von Kommunikator und R e z i p i e n t konzen­
t r i e r e n , sondern muß auch d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e n S t r u k ­
t u r e n , d i e d i e Kommunikation der G e s e l l s c h a f t bestimmen, 
beachten. 

2.2 P o s i t i o n I I : Massenmedien a l s Propagandainstrumente 
oder: d i e Forderung nach Unterstützung der "guten 
P r e s s e " 

D i e s e P o s i t i o n i s t durchaus mit der v o r h i n d a r g e s t e l l t e n 
verträglich. S i e s e t z t a l l e r d i n g s e i n e n Wechsel des 
B l i c k p u n k t e s und e i n e n Wandel i n der g e s c h i c h t l i c h e n 
S i t u a t i o n bzw. e i n e andere I n t e r p r e t a t i o n der Lage v o r a u s 

2.2.1 H i n t e r g r u n d 

Im Gegensatz zu P o s i t i o n I, b e i der auch p r a k t i s c h - p o ­
l i t i s c h der Versu c h der V e r t e i d i g u n g bzw. R e s t a u r a t i o n 



d e r a l t e n Ordnung m i t i h r e r Verbindung von Thron und 
A l t a r unternommen und noch für r e a l i s i e r b a r g e h a l t e n 
wurde, e n t w i c k e l t e s i c h P o s i t i o n I I aus dem Eingeständ­
n i s , daß d i e s zumindest v o r e r s t n i c h t mehr möglich war. 
D i e c h r i s t l i c h e G e s e l l s c h a f t und den c h r i s t l i c h e n S t a a t 
m i t e i n e r z e n t r a l e n S t e l l u n g der K i r c h e gab es n i c h t 
mehr; d i e Hoffnungen i h n zu e r h a l t e n oder wieder h e r z u ­
s t e l l e n , waren g e s c h e i t e r t . Der Anspruch a l l e r d i n g s , daß 
so d i e i d e a l e s t a a t l i c h e Ordnung und e i n e c h r i s t l i c h e 
G e s e l l s c h a f t auszusehen hätte und d e s h a l b Z i e l p u n k t 
k i r c h l i c h - p o l i t i s c h e n Handelns s e i n s o l l t e , b l i e b be­
st e h e n . D i e " r e s t a u r a t i v e U t o p i e " h i e l t s i c h noch e i n i g e 
Z e i t . Und s i e wurde - so s i e heute überwunden i s t - wohl 
mehr durch d i e normative K r a f t der f a k t i s c h e n E n t w i c k l u n g , 
eher bedauernd a l s durch b e s s e r e E i n s i c h t , endgültig ad 
a c t a g e l e g t . 

Aus der E r k e n n t n i s , daß d i e c h r i s t l i c h e G e s e l l s c h a f t ge­
s c h e i t e r t war, f o l g t e d i e K o n z e n t r a t i o n auf d i e G e s e l l ­
s c h a f t " K i r c h e " . Das Zerbr e c h e n der c h r i s t l i c h e n G e s e l l ­
s c h a f t , d i e zwar i n d i e c h r i s t l i c h e Welt i n t e g r i e r t war, 
aber doch e i n e n a t i o n a l e Komponente h a t t e , b e w i r k t e e i n e 
stärkere A u s r i c h t u n g auf d i e römische " Z e n t r a l e " h i n . 
Wenn a l s o auch d i e p o l i t i s c h e S t e l l u n g des Pa p s t e s m i t 
dem V e r l u s t des K i r c h e n s t a a t e s wie durch den Bedeutungs­
v e r l u s t d e r K i r c h e im p o l i t i s c h e n Raum überhaupt an Ge­
w i c h t v e r l o r , so stärkte s i c h s e i n e g e i s t i g e . 

M i t der E r f a h r u n g des S c h e i t e r n s des ei g e n e n Konzepts, 
der N i e d e r l a g e und der U n t e r l e g e n h e i t k o n z e n t r i e r t e man 
s i c h auf d i e e i g e n e n Reihen und v e r s u c h t e s i e g e s c h l o s s e n 
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zu h a l t e n . Es kam zum "Marsch i n s G e t t o " oder z u t r e f f e n ­
der zum "Rückzug i n d i e F e s t u n g " , um es i n der kämpferi­
schen oder sogar militärischen T e r m i n o l o g i e auszudrücken, 
d i e s i c h n i c h t nur auf zeitgenössischen K a t h o l i k e n t a g e n 
großer B e l i e b t h e i t e r f r e u t e , sondern s i c h b i s i n t h e o l o ­
g i s c h e Aussagen über d i e K i r c h e ( e c c l e s i a m i l i t a n s , a c i e s 



o r d i n a t a ) f o r t s e t z t e . Die G e s e l l s c h a f t wurde zwar n i c h t 
völlig a u f - oder p r e i s g e g e b e n , aber es war n i c h t mehr d i e 
ei g e n e , d i e c h r i s t l i c h e G e s e l l s c h a f t . Die Gegner, beson­
der s der L i b e r a l i s m u s und der neu hinzugekommene S o z i a ­
l i s m u s , d o m i n i e r t e n . Die G e s e l l s c h a f t war e r s t w i eder zu 
r e c h r i s t i a n i s i e r e n . 

O.Köhler faßt d i e Z e i t s i t u a t i o n so zusammen: "Die Idee 
der R e s t a u r a t i o n war g e s c h e i t e r t , d i e bürgerliche R e v o l u ­
t i o n war n i c h t mehr rückgängig zu machen und h a t t e m i t 
der Besetzung Roms im g l e i c h e n J a h r e i h r e n l e t z t e n S i e g 
errungen, i n dem m i t dem Kommune-Aufstand i n P a r i s d i e 
G e s c h i c h t e d e r anti-bürgerlichen R e v o l u t i o n begann. Es 
h a n d e l t s i c h um e i n e n e p o c h a l e n E i n s c h n i t t i n der Ge­
s c h i c h t e der k a t h o l i s c h e n K i r c h e , der s i c h zwar zunächst 
a l s e i n e fundamentale Veränderung i h r e s Verhältnisses z u r 
'Welt' d a r s t e l l t , der aber s i e s e l b s t i n ihrem i n n e r s t e n 
Wesen und Selbstverständnis angeht. Was von K o n s t a n t i n 
d.Gr. b i s z u r Französischen R e v o l u t i o n g e g o l t e n h a t t e , 
daß nämlich d i e K i r c h e a l l e p o l i t i s c h e n F i g u r e n i n i h r e n 
eigenen Organismus aufnehmen, a b b i l d e n oder s i c h a n v e r ­
wandeln konnte, j a : daß s i e auch umgekehrt im frühen 
Abendland d i e 'imago i m p e r i i ' zu s e i n vermochte - d i e s 
g i l t nun n i c h t mehr für den l i b e r a l e n und d e m o k r a t i s c h e n 
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VerfassungsStaat. 
M i t dem V e r l u s t d e r z e n t r a l e n S t e l l u n g der K i r c h e i n der 
G e s e l l s c h a f t wurde das K a t h o l i s c h e zu einem S o n d e r b e r e i c h 
i n der K u l t u r , K a t h o l i k e n zu e i n e r Sondergruppe i n der 

2 2 
G e s e l l s c h a f t . Es e n t s t a n d das, was man " K a t h o l i z i s m u s " 
nennt. 
2.2.2 Verständnis der Massenkommunikation 

So wie das K a t h o l i s c h e s e i n e g e s a m t g e s e l l s c h a f t l i c h e E i n ­
b e t t u n g v e r l i e r t , so gerät d i e G e s a m t g e s e l l s c h a f t auch 
b e i der B e t r a c h t u n g der Massenmedien aus dem B l i c k . S i e 
werden a l s Kampf- und Propagandainstrumente für d i e e i n e 



oder andere Gruppe b e t r a c h t e t . Dabei s t e h t d i e Annahme 
im H i n t e r g r u n d , daß Massenmedien e i n e große Wirksamkeit 
e n t f a l t e n . 

S i e l a s s e n s i c h i n "gute" und " s c h l e c h t e " ^ d i c h o t o m i -
s i e r e n , j e nachdem, i n welchen Händen s i e s i c h b e f i n d e n , 
d.h. welche Z i e l v o r s t e l l u n g d i e s i e benützende Gruppe 
v e r t r i t t . 

24 25 " S c h l e c h t " s i n d d i e kommunistischen , f a s c h i s t i s c h e n und 
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n a t i o n a l s o z i a l i s t i s c h e n Massenmedien. So b e t r e i b t der Kom­
munismus e i n e dämonische Propaganda, e i n e "Propaganda, d i e 
m i t Flugblättern w i r b t und Z e i t s c h r i f t e n , i n L i c h t s p i e l e n , 
i n T h e a t e r n , d u r c h das R a d i o , i n den S c h u l e n , an den U n i v e r ­
sitäten sogar, und d i e nach und nach a l l e K r e i s e der Bevöl­
kerung erfaßt, auch d i e b e s s e r e n , ohne daß s i e das G i f t auch 
nur gewahr werden,das mehr und mehr i n i h r e n G e i s t und i n 
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i h r Herz e i n d r i n g t . " 
" S c h l e c h t " s i n d aber auch zu einem e r h e b l i c h e n T e i l d i e n i c h t 
p a r t e i g e b u n d e n e n Massenmedien. " E i n w e i t e r e s mächtiges H i l f s ­
m i t t e l zur V e r b r e i t u n g des Kommunismus i s t e i n e wahre V e r ­
schwörung des Schweigens b e i einem Großteil der n i c h t k a t h o -
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l i s c h e n W e l t p r e s s e . " 
Der g e g n e r i s c h e n Propaganda müssen d i e K a t h o l i k e n m i t "Gegen­
propaganda" e n t g e g e n t r e t e n . Dementsprechend "gehört es zum 
A u f g a b e n k r e i s d er K a t h o l i s c h e n A k t i o n , m i t mündlicher und 
s c h r i f t l i c h e r Propaganda i n w e i t e s t e n S c h i c h t e n jene f u n d a ­
mentalen Grundsätze zu v e r b r e i t e n , d i e dem Aufbau e i n e r 
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c h r i s t l i c h e n Gemeinschaftsordnung d i e n e n " . Der k a t h o l i ­
schen P r e s s e kommt d a b e i e i n w i c h t i g e r B e i t r a g zu. " S i e kann 
und muß i n e r s t e r L i n i e auf m a n n i g f a l t i g e und anziehende 
Weise dafür s o r g e n , daß d i e S o z i a l l e h r e immer b e s s e r v e r s t a n ­
den werde. S i e s o l l s a c h l i c h genau, aber auch m i t h i n r e i c h e n ­
d e r Ausführlichkeit über d i e Tätigkeit der F e i n d e u n t e r r i c h ­
t e n und d i e K a m p f m i t t e l d a r l e g e n , d i e s i c h i n v e r s c h i e d e n e n 
Ländern a l s d i e wirksamsten e r w i e s e n haben. S i e s o l l gute 
Ratschläge e r t e i l e n und warnen v o r den L i s t e n und S c h l i c h e n , 



m i t denen d i e Kommunisten gutgläubige Menschen n i c h t ohne 
E r f o l g zu s i c h herüberzuziehen suchen." 

" S c h l e c h t " s i n d d i e n i c h t k a t h o l i s c h e n Massenmedien überwie­
gend aber auch d e s h a l b , w e i l s i e d i e ( s e x u e l l e ) M o r a l gefähr­
den. " N i c h t mehr bloß im Geheimen und im Dunkeln, sondern vor 
a l l e r Öffentlichkeit, ohne jedes Schamgefühl, i n Wort und 
S c h r i f t , i n S c h a u s p i e l e n j e d e r A r t , i n Romanen, i n l e i d e n ­
s c h a f t l i c h e n und schlüpfrigen Erzählungen, i n K i n o d a r s t e l ­
lungen, i n Rundfunkvorträgen, k u r z , mit a l l e n E r f i n d u n g e n 
der N e u z e i t w i r d d i e H e i l i g k e i t der Ehe i n den Staub ge­
zogen oder der Lächerlichkeit preisgegeben.""** 

"Gute" Massenmedien v e r t r e t e n d i e Sache der k a t h o l i s c h e n 
K i r c h e und des Glaubens, möglichst i n S u b o r d i n a t i o n u n t e r 
d i e k i r c h l i c h e H i e r a r c h i e und i n E i n h e i t m i t dem P a p s t . 

Auf d i e s e Weise r e d u z i e r t s i c h d i e E t h i k der Massenkom­
mu n i k a t i o n zu e i n e r E t h i k der i n n e r k i r c h l i c h e n Kommuni­
k a t i o n . S i e z i e l t nach i n n e n auf E i n h e i t und G e s c h l o s s e n ­
h e i t , o b r i g k e i t l i c h e K o n t r o l l e und Zensur, - für den 
k i r c h l i c h e n Binnenraum e n t s p r i c h t s i e a l s o P o s i t i o n I -
und nach außen auf "Propaganda". S i e r i c h t e t s i c h an d i e 
k a t h o l i s c h e n Kommunikatoren, aber auch an d i e R e z i p i e n ­
t e n , d i e s i e unterstützen müssen, v o r a l l e m indem s i e 
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d i e "gute P r e s s e " und nur d i e s e l e s e n , " 

2.2.3 Bewertung 

D i e s e P o s i t i o n b l e i b t für d i e E n t w i c k l u n g e i n e r E t h i k 
der g e s e l l s c h a f t l i c h e n Massenkommunikation l e t z t l i c h arm 
an E r t r a g . 
" A n g e s i c h t s d i e s e r kulturkämpferischen D e v i s e m i t i h r e r 
Einengung des modernen Problems der Massenkommunikation 
auf d i e d i f f u s e Q u a l i f i k a t i o n von s c h l e c h t und gut und 
d i e e i n s e i t i g e Wertung der K o m m u n i k a t i o n s m i t t e l a l s P r o ­
pagandainstrument, a l s ' t r e u e s t e G e h i l f e n des c h r i s t l i ­
chen A p o s t o l a t e s ' war d i e Z e i t zu e i n e r p o s i t i v e n 



E t h i k der I n f o r m a t i o n m i t der Betonung der E i g e n v e r a n t ­
w o r t l i c h k e i t der I n f o r m a t o r e n u n t e r Berücksichtigung 
der E i g e n g e s e t z l i c h k e i t e n moderner Medienkommunikation 
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noch n i c h t r e i f . " 

A l l e r d i n g s h at d i e S i c h t w e i s e , d i e Massenmedien a l s I n ­
strumente g e s e l l s c h a f t l i c h e r T e i l g r u p p e n v e r s t e h t , m i t 
denen d i e s e i h r e P o s i t i o n ausdrücken und andere Gruppen 
überzeugen können, durchaus i h r e B e r e c h t i g u n g und v e r ­
d i e n t f e s t g e h a l t e n zu werden. Nur v e r h i n d e r t d i e höchst 
e i n s e i t i g e , von v o r n h e r e i n i n "gut" und " s c h l e c h t " d i -
c h o t o m i s i e r e n d e P e r s p e k t i v e e i n Verständnis für d i e e t h i ­
sche Qualität und d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e Bedeutung der 
g e i s t i g e n A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t H i l f e der Massenmedien. 

H i s t o r i s c h gesehen hat d i e s e P o s i t i o n zu e i n e r s t a r ­
ken E n t w i c k l u n g d e r k a t h o l i s c h e n Medien geführt, aber auch 
zu ihrem G e t t o d a s e i n b e i g e t r a g e n . 

2.3 P o s i t i o n I I I : Massenkommunikation u n t e r dem An­
spr u c h g e s e l l s c h a f t l i c h e r Verständigung -
oder: d i e Forderung nach S i c h e r u n g des Forumcharak­
t e r s 
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D i e s e P o s i t i o n b e g i n n t s i c h b e i P i u s X I I . zu e n t w i c k e l n . 
Er und s e i n e N a c h f o l g e r werden d i e s e r P o s i t i o n z u g e r e c h ­
n e t . A l s i h r e Summe kann d i e im A u f t r a g des 2. V a t i k a n i ­
schen K o n z i l s entstandene P a s t o r a l i n s t r u k t i o n "Communio 
e t p r o g r e s s i o " von 1971 b e z e i c h n e t werden, d i e d e s h a l b 
auch s t e l l v e r t r e t e n d für d i e s e P o s i t i o n und a l s i h r b i s ­
h e r i g e r Höhepunkt r e f e r i e r t w i r d . 
2.3.1 H i n t e r g r u n d 

In der Z e i t nach dem 2. W e l t k r i e g hat s i c h e i n E i n s t e l ­
lungswandel der K i r c h e gegenüber der p l u r a l i s t i s c h e n Ge­
s e l l s c h a f t und der "modernen Z e i t " e r e i g n e t , der am 
s i c h t b a r s t e n im 2. V a t i k a n i s c h e n K o n z i l zum Ausdruck ge-



kommen i s t . Die K i r c h e s c h e i n t s i c h mit e i n e r f r e i h e i t ­
l i c h e n , w e l t a n s c h a u l i c h p l u r a l i s t i s c h e n G e s e l l s c h a f t , 
m i t den F r e i h e i t s r e c h t e n des Menschen, "mit dem F o r t ­
s c h r i t t , m it dem L i b e r a l i s m u s und mit der neuen Mensch­
h e i t s b i l d u n g versöhnen und befreunden zu k ö n n e n " 3 5 . 

Zu diesem Wandel h a t t e n s i c h e r d i e E r f a h r u n g e n mit den 
totalitären Regimen des Faschismus und Kommunismus b e i ­
g e t r a g e n , d i e i n der t o t a l e n I n t e g r a t i o n der G e s e l l ­
s c h a f t gemäß e i n e r l e i t e n d e n Idee f o r m a l e Ähnlichkeiten 
mit dem a l t e n Konzept e i n e r c h r i s t l i c h e n G e s e l l s c h a f t 
a u f w i e s e n , auch wenn i n h a l t l i c h schon d u r c h den A t h e i s ­
mus d i e s e r Systeme unüberbrückbare D i f f e r e n z e n bestanden. 
R e a l i s i e r t e n i c h t z.B. der N a t i o n a l s o z i a l i s m u s d i e s t r e n ­
ge Zensur, d i e Gregor XVI. f o r d e r t e , oder d i e Bücherver­
brennung, von der i n der A p o s t e l g e s c h i c h t e b e r i c h t e t 
w i r d und auf d i e Gregor zustimmend h i n w i e s ? 

Die A u s e i n a n d e r s e t z u n g mit d i e s e n atheistisch-totalitären 
und menschenverachtenden Systemen konnte nun p r i n z i p i e l l 
auf z w e i e r l e i Weise geschehen. Ihnen konnte entweder e i n 
Konzept e i n e r c h r i s t l i c h e n G e s e l l s c h a f t , das wiederum 
totalitäre Züge z e i g e n müßte, oder e i n antitotalitäres, 
f r e i h e i t l i c h - d e m o k r a t i s c h e s und p l u r a l i s t i s c h e s I d e a l 
e n t g e g e n g e s t e l l t werden. Die e r s t e Möglichkeit s c h i e d 
schon deswegen aus, w e i l s i e k e i n e Chance auf p r a k t i s c h e 
R e a l i s i e r u n g h a t t e , aber wohl auch, w e i l Faschismus und 
Kommunismus L e r n p r o z e s s e i n Sachen T o t a l i t a r i s m u s über­
haupt i n Gang g e s e t z t haben. 

D i e s e z e i g t e n s i c h d e u t l i c h i n den Weihnachtsansprachen, 
d i e P i u s X I I . i n den K r i e g s j a h r e n 1943 und 1944 g e h a l t e n 
h a t . So sagte e r i n der Rundfunkansprache " B e n i g n i t a s " 
1944, d i e Überzeugung habe um s i c h g e g r i f f e n , "daß d i e 
Welt n i c h t i n der verhängnisvollen W i r b e l des K r i e g e s 
h i n e i n g e z o g e n worden wäre, wenn d i e Möglichkeit b e s t a n ­
den hätte, d i e Tätigkeit der öffentlichen Gewalt zu über­
prüfen und zu b e r i c h t i g e n , und daß es notwendig i s t , im 



V o l k s e l b s t wirksame S i c h e r u n g e n zu s c h a f f e n , um für 
d i e Zukunft d i e Wiederholung e i n e r ähnlichen K a t a s t r o p h e 
zu v e r m e i d e n " ^ . Die E n t w i c k l u n g s e t z t e s i c h f o r t i n der 
T h e o l o g i e der Menschenrechte b e i Johannes X X I I I . und führ­
t e "zur v o r b e h a l t l o s e n Anerkennung des w e l t a n s c h a u l i c h 
p l u r a l i s t i s c h e n S t a a t e s " durch das 2. V a t i k a n i s c h e 
K o n z i l . 3 8 

D a h i n t e r s t e h t d i e Überzeugung, daß Gruppen i h r e r "Wahr­
h e i t " , und s e i es d i e Wahrheit s c h l e c h t h i n , n i c h t m i t 
M a c h t m i t t e l n G e l t u n g v e r s c h a f f e n dürfen, sondern nur im 
Austausch und " W e t t s t r e i t " der Meinungen.39 

2.3.2 E t h i k d e r Massenkommunikation i n "Communio e t 
p r o g r e s s i o " 

Wie b e r e i t s g e s a g t , w i r d h i e r d i e P a s t o r a l i n s t r u k t i o n 
"Communio e t p r o g r e s s i o " d a r g e s t e l l t . Dabei v e r z i c h t e 
i c h a l l e r d i n g s auf d i e A n a l y s e des d r i t t e n T e i l s , der 
s i c h im w e s e n t l i c h e n m i t der i n n e r k i r c h l i c h e n Kommunika­
t i o n und dem Gebrauch der Medien durch d i e K i r c h e befaßt, 
und für e i n e E t h i k der Massenkommunikation von u n t e r g e -
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ordnetem I n t e r e s s e i s t f wie auf d i e D a r s t e l l u n g der 
" T h e o l o g i e der Massenkommunikation" d i e für d i e e t h i ­
schen Überlegungen e b e n f a l l s ohne E r t r a g b l e i b t . 

I h r e r Natur nach z i e l t d i e s o z i a l e Kommunikation d a r a u f , 
d i e Gemeinschaft d e r Menschen zu v e r t i e f e n 4 * und das Zu­
sammenleben d e r Menschen zu fördern. 4^ So b e g i n n t denn 
"Communio et p r o g r e s s i o " mit dem Kerngedanken: "Gemein­
s c h a f t und F o r t s c h r i t t der m e n s c h l i c h e n G e s e l l s c h a f t 
s i n d d i e o b e r s t e n Z i e l e s o z i a l e r Kommunikation und i h -
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r e r Instrumente." 
D i e s e s Z i e l r e a l i s i e r t s o z i a l e Kommunikation aber n i c h t 
immer und überall, gewissermaßen an s i c h . D i e Massen­
kommunikation kann mißbraucht und p e r v e r t i e r t werden, 



"so daß d i e höchsten Werte des m e n s c h l i c h e n Lebens v e r -
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n e i n t oder verfälscht werden" . Es geht a l s o darum, 
d i e s o z i a l e n Kommunikationsmittel so zu gebrauchen, 
daß i h r e i g e n t l i c h e s und o b e r s t e s Z i e l "Gemeinschaft 
und F o r t s c h r i t t der m e n s c h l i c h e n G e s e l l s c h a f t " e r r e i c h t 
w i r d . Dazu w i l l d i e P a s t o r a l i n s t r u k t i o n Grundsätze d a r ­
s t e l l e n . 
Dabei geht s i e vom k o m m u n i k a t i o n s w i s s e n s c h a f t l i c h e n Mo­
d e l l der S p i e g e l u n g s - und Forumshypothese aus und d i e 
lange v o r h e r r s c h e n d e (Groß)Machthypothese t r i t t i n den 
H i n t e r g r u n d , wiewohl s i e - zu r e c h t - n i c h t ganz a u f g e -
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geben w i r d . " S i e v e r m i t t e l n nämlich jedermann e i n 
B i l d des Lebens i n der h e u t i g e n Welt und öffnen G e i s t 
und S i n n für d i e gegenwärtige Z e i t . ... Ihrem i n n e r e n 
Wesen nach s i n d d i e s e E r f i n d u n g e n d a r a u f a n g e l e g t , d i e 
Probleme und Erwartungen der m e n s c h l i c h e n G e s e l l s c h a f t 
s i c h t b a r zu machen, dadurch s c h n e l l e r Antworten zu f i n ­
den und d i e Menschen i n immer engere Verbindung zu b r i n ­
g e n . " 4 ^ Und später w i r d f o r m u l i e r t : "Die neue T e c h n i k 
für den Austausch u n t e r den Menschen versammelt d i e Z e i t ­
genossen sozusagen um e i n e n runden T i s c h . ... Denn d u r c h 
d i e s e Instrumente w i r d das tägliche Gespräch der e i n z e l ­
nen aufgenommen, ang e r e g t und w e i t h i n v e r b r e i t e t . So 
w i r d das öffentliche Gespräch der ganzen G e s e l l s c h a f t 

4 7 
durch d i e s e Medien ermöglicht und überall vernehmbar." 
Die S i c h e r u n g des Forumcharakters - a l s Beachtung d e r 
E i g e n g e s e t z l i c h k e i t - i s t damit Norm der Kommunikations­
e t h i k . So dürfen b e i s p i e l s w e i s e n i c h t e i n f a c h d i e M e i ­
nungen bestimmter Gruppen der G e s e l l s c h a l L «ausgeschlossen 
oder v e r z e r r t wiedergegeben werden. 
Damit d i e s o z i a l e n Kommunikationsmedien i h r e n s achge­
r e c h t e n D i e n s t l e i s t e n können, werden bestimmte F o r d e r u n ­
gen an d i e am Kommunikationsprozeß b e t e i l i g t e n P e r s o n e n 
und I n s t i t u t i o n e n g e r i c h t e t . Der m o r a l i s c h e A p p e l l an 



d i e e i n z e l n e n A kteure (Kommunikatoren und R e z i p i e n t e n ) , 
d e r i n P o s i t i o n I I v o r h e r r s c h t e , w i r d ergänzt durch d i e 
Berücksichtigung s t r u k t u r e l l e r Gegebenheiten, d i e j a 
das Handeln w e s e n t l i c h mitbestimmen und " a n g e s i c h t s " de­
r e r das A p p e l l i e r e n an das Gewissen und den guten W i l l e n 
s i n n l o s s e i n kann. So kann d i e Werbeabhängigkeit von Me­
d i e n d i e F r e i h e i t und Objektivität der B e r i c h t e r s t a t t u n g 
t r o t z des b e s t e n W i l l e n s der Kommunikatoren beeinträchti-
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gen. H i e r s i n d g e s e l l s c h a f t l i c h e Regelungen notwendig. 
"Coramunio e t p r o g r e s s i o " f o r d e r t a l s o n i c h t nur bestimm­
t e E i n s t e l l u n g e n und V e r h a l t e n s w e i s e n von den B e t e i l i g ­
t e n , sondern auch bestimmte g e s e l l s c h a f t l i c h e und g e s e t z ­
l i c h e Regelungen, deren e i g e n t l i c h e s Z i e l es i s t zu v e r ­
h i n d e r n , daß der g e s e l l s c h a f t l i c h e D i a l o g zu einem Mono-
l o g w i r d . 
Selbstverständlich erschöpft s i c h d i e P a s t o r a l i n s t r u k ­
t i o n n i c h t i n s t r u k t u r e l l e n Erwägungen zur s o z i a l e n 
Kommunikation, sondern b e t o n t den großen A n t e i l , den der 
Mensch an ihrem F u n k t i o n i e r e n h a t . 5 ^ S i e v e r z i c h t e t a l ­
so keineswegs auf d i e E n t w i c k l u n g e i n e s J o u r n a l i s t e n -
und R e z i p i e n t e n e t h o s . Aber auch h i e r w i r d e r k a n n t , daß 
A p p e l l e n i c h t genügen. Deswegen geht s i e im V e r g l e i c h 
zu anderen Dokumenten sehr ausführlich auf d i e Medien­
pädagogik e i n . Den R e z i p i e n t e n und Kommunikatoren muß 
H i l f e s t e l l u n g für den s a c h g e r e c h t e n Umgang mi t den Mas­
senmedien gegeben werden. Dabei w i r d k e i n e Bewahrpädago­
g i k - " e i n e A n l e i t u n g zum ' r e c h t e n ' Gebrauch des p u b l i ­
z i s t i s c h e n Angebots, d i e i n e r s t e r L i n i e b e i b r i n g e n s o l l ­
t e , wovor s i c h der gut k a t h o l i s c h e L e s e r , Hörer, Seher 
zu hüten h a b e " 5 1 - a n g e z i e l t , sondern e i n Verständnis 
für " d i e F u n k t i o n s p r i n z i p i e n der Instrumente::.der s o z i a -
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l e n Kommunikation" . Auch h i e r b l e i b t der B l i c k a l s o 
o f f e n für s t r u k t u r e l l e Gegebenheiten. 

Neu i s t auch, daß d i e k o m p l i z i e r t e n Fragen der i n t e r n a ­
t i o n a l e n und i n t e r k u l t u r e l l e n Kommunikation angesprochen 



werden, wenngleich h i e r s i c h e r l i c h noch v i e l e s zu klären 
b l e i b t . 

2.3.3 Bewertung 

M i t d i e s e r P o s i t i o n f i n d e t d i e G e s c h i c h t e des Mißtrauens 
gegenüber den Massenmedien und der V e r u r t e i l u n g e i n Ende. 
Dazu v e r h i l f t e i n e e t h i s c h e B e t r a c h t u n g s w e i s e , d i e e i n e 
s o z i o l o g i s c h e und p u b l i z i s t i k w i s s e n s c h a f t l i c h e A n a l y s e 
der den Massenmedien eigenen F u n k t i o n e n und L e i s t u n g e n 
für d i e G e s e l l s c h a f t und i h r e n F o r t s c h r i t t zugrunde l e g t . 
Dabei w i r d d e u t l i c h , daß d i e Massenmedien g e s a m t g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e L e i s t u n g e n e r b r i n g e n und daß s i c h i h r e Be­
deutung n i c h t d a r i n erschöpfen kann, B e e i n f l u s s u n g s i n ­
strumente für T e i l g r u p p e n der G e s e l l s c h a f t zu s e i n . H i e r 
läge e i n e Z e r r - und F e h l f o r m v o r . So kann s e i t e n s d e r 
K i r c h e n e i n übersteigerter W a h r h e i t s a n s p r u c h an d i e me­
d i a l e Kommunikation auf e i n e angemessene Ebene r e d u z i e r t 
werden. Von i h r w i r d n i c h t mehr e r w a r t e t , daß s i e d i e 
a l l e s S e i n umfassende Wahrheit "verkünd(ig)en" , von der 
d i e K i r c h e ausgeht, sondern d i e Wahrheit "der K e n n t n i s ­
nahme und D a r s t e l l u n g " 5 3 b e a c h t e t , a l s o w a h r h a f t i g und 
o b j e k t i v i s t . F o l g l i c h können Massenmedien auch n i c h t 
mehr nach i h r e r "Katholizität" a l s gut oder s c h l e c h t 
q u a l i f i z i e r t werden. 5^ 

So b l e i b t das F a z i t , daß m i t P o s i t i o n I I I und besonders 
mit "Communio e t p r o g r e s s i o " e i n Höhepunkt der b i s h e r i ­
gen k i r c h l i c h e n A u s e i n a n d e r s e t z u n g m i t der Massenkommu­
n i k a t i o n e r r e i c h t i s t . D i e s g i l t i n s b e s o n d e r e für das 
im Kontext d i e s e r A r b e i t r e l e v a n t e Verständnis d e r ge­
s e l l s c h a f t l i c h e n F u n k t i o n der Massenkommunikation und 
der Bedeutung s t r u k t u r e l l e r Gegebenheiten. Im H i n b l i c k 
auf d i e i n d i v i d u e l l e Bedeutung von Massenkommunikation, 
s p e z i e l l auch von U n t e r h a l t u n g , und das n i c h t ganz span­
nu n g s l o s e Verhältnis von Massenkommunikation und p e r s o ­
n a l e r Kommunikation - Themenbereiche, d i e i n der P a s t o r a l 



Instruktion Fragen offen lassen - scheint bei Johannes 
Paul I I . eine Weiterentwicklung erkennbar.^ 

2.4 Ertrag und weiteres Vorgehen 

Der knappe Überblick i n diesem Kapitel konnte deutlich 
machen, daß die Kirche im Verständnis der Massenkommuni­
kation große Lernprozesse durchgemacht hat - wenn auch 
manche gezwungenermaßen. 

Mit ein wenig "Spekulation" kann i n dieser Entwicklung 
eine d i a l e k t i s c h e Struktur erkannt werden. Während die 
Position I die These formuliert, daß die Massenkommuni­
kation der Wahrheit untergeordnet werden muß, versteht 
Position II als Antithese die Massenmedien a l s Propaganda­
instrumente für beliebige Positionen g e s e l l s c h a f t l i c h e r 
Gruppen. Die Position III hält daran f e s t , daß Massen­
medien im Dienste der Wahrheit stehen, die aber im Prozeß 
des Austausches und der Auseinandersetzung von Meinungen 
p a r t i k u l a r e r Gruppen gefunden werden kann und sich bewäh­
ren muß. 

Auch wenn im De t a i l nicht auf "Communio et progressio" 
zurückverwiesen wird, geht es im folgenden doch darum, 
die i n der Pastoralinstruktion i n eher bildhaften Formu­
lierungen ("runder Tisch") dargelegte g e s e l l s c h a f t l i c h e 
Funktion der Massenkommunikation sozialwissenschaftlich 
zu bekräftigen und auszudifferenzieren, darauf aufbauend 
Anforderungen an die i n s t i t u t i o n e l l e Regelung der Massen­
kommunikation zu formulieren und bestehende Ordnungs­
strukturen zu analysieren und zu bewerten. Im Gegensatz 
zur Pastoralinstruktion, deren s t r u k t u r e l l e Verweise 
angesichts des weltweiten Adressatenkreises unter völlig 
unterschiedlichen k u l t u r e l l e n , g e s e l l s c h a f t l i c h - p o l i t i s c h e n , 
ökonomischen und geographischen Bedingungen notwendig sehr 
allgemein sind, ermöglicht die Begrenzung auf eine bestimm-



te s o z i o - k u l t u r e l l e Situation der vorliegenden Unter­
suchung sehr v i e l konkretere und d e t a i l l i e r t e r e Fest­
stellungen, die um der Praxisrelevanz w i l l e n notwendig 
sind. 



3. DIE GESELLSCHAFTLICHE BEDEUTUNG UND AUFGABE DER 
MASSENKOMMUNIKATION UND DIE STRUKTURELLE VORAUS-

t SETZUNG EINER ENTSPRECHENDEN LEISTUNGSERBRINGUNG 

E i n e Aussage über d i e Bedeutung und Aufgabe der Massen­
kommunikation i s t zwar l e t z t l i c h n o r m a t i v e r Natur, kann 
aber n i c h t i n einem Akt r e i n e r n o r m a t i v e r D e d u k t i o n ge­
wonnen werden, sondern s e t z t d i e e m p i r i s c h e E r f a h r u n g 
und E r f o r s c h u n g dessen, was Massenkommunikation l e i s t e t , 
v o r a u s . Deshalb kommt den entsprechenden E r g e b n i s s e n der 
S o z i a l w i s s e n s c h a f t e n e i n e große Bedeutung zu. 

In d e r s o z i a l w i s s e n s c h a f t l i c h e n D i s k u s s i o n w i r d d i e ge­
s e l l s c h a f t l i c h e und d i e s p e z i e l l p o l i t i s c h e Bedeutung 
der Massenkommunikation - j e d e n f a l l s im Rahmen system­
t h e o r e t i s c h e r Ansätze, aber n i c h t nur da* - u n t e r dem 
B e g r i f f der ( p o l i t i s c h e n ) F u n k t i o n e n des Massenkommuni-
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k a t i o n s s y s t e m s v e r h a n d e l t . " Funktionen s e i e n v o r d e r ­
hand und v e r e i n f a c h e n d a l s L e i s t u n g e n v e r s t a n d e n , d i e von 
einem s o z i a l e n G e b i l d e oder einem s o z i a l e n System für s e i ­
ne Umwelten d a u e r h a f t und regelmäßig e r b r a c h t werden." 3 

Dabei g e s c h i e h t auch d i e s o z i a l w i s s e n s c h a f t l i c h e Beschäf­
t i g u n g m i t den F u n k t i o n e n der Massenkommunikation w e i t h i n 
i n diesem S p a n n u n g s f e l d von e m p i r i s c h e r und n o r m a t i v e r 
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Dimension. "Das Z i e l d e r s o z i a l w i s s e n s c h a f t l i c h e n Ana­
l y s e müßte es s e i n , Maßstäbe zu e n t w i c k e l n , d i e s i c h 
zwar wie b i s h e r an der normativen Aufgabe der Medien i n 
der Demokratie o r i e n t i e r e n , darüber h i n a u s aber d i e i n 
der j e w e i l i g e n g e s a m t g e s e l l s c h a f t l i c h e n K o n s t e l l a t i o n 
wurzelnden tatsächlich wahrgenommenen F u n k t i o n e n berück­
s i c h t i g t und i h r e Realisierungsmöglichkeiten u n t e r den 
obwaltenden k o m m u n i k a t i o n s p o l i t i s c h e n L e i t v o r s t e l l u n g e n 
e i n b e z i e h t . " 
Ähnlich i s t auch der S i n n der i n diesem K a p i t e l v o r z u ­
nehmenden F o r m u l i e r u n g von Aufgaben der Massenkommunika­
t i o n und k o n k r e t e n L e i s t u n g s a n f o r d e r u n g e n an s i e zu v e r -



stehen. E n t s p r e c h e n d der Z i e l s e t z u n g d i e s e r A r b e i t geht 
es l e t z t l i c h um d i e "Frage, ob d i e kommunikationsstruk­
t u r e l l e n Voraussetzungen der Massenkommunikation i n un­
s e r e r G e s e l l s c h a f t auf d i e s e Leistungserfüllungen h i n 
a u s g e r i c h t e t s i n d " 6 bzw. welche S t r u k t u r e n d i e s e n L e i ­
s t u n g s a n f o r d e r u n g e n am ehesten g e r e c h t w ü r d e n . 7 

Auch im j u r i s t i s c h e n B e r e i c h (ursprünglich wohl f a s t aus­
schließlich d o r t ) werden i n R e c h t s s p r e c h u n g und L i t e r a t u r 
n o r m a t i v e , g e s e l l s c h a f t s - und p o l i t i k b e z o g e n e F r a g e n der 
Massenkommunikation b e h a n d e l t , wobei s i c h d i e D i s k u s s i o n e n 
um den B e g r i f f der "öffentlichen Aufgabe" und s e i n span­
n u n g s r e i c h e s Verhältnis zur F r e i h e i t der Massenmedien 
z e n t r i e r e n . Auf das Problem, was F r e i h e i t der Massenmedien 
im Kontext e i n e r Reihe n o r m a t i v e r Forderungen an das Mas­
senkommunikationssystem heißen kann und i n w i e f e r n s i e 
auf d i e s e normativen Ansprüche bezogen i s t , s o l l am Ende 
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d i e s e s K a p i t e l s eingegangen werden. 

L e i s t u n g e n müssen von "jemandem" e r b r a c h t werden. "Das 
Problem der L e i s t u n g läßt s i c h ... auf d r e i Ebenen d i s k u ­
t i e r e n : 
- a l s L e i s t u n g des Systems Massenkommunikation, 
- a l s L e i s t u n g von e i n z e l n e n O r g a n i s a t i o n e n der Massen­

kommunikation wie Z e i t u n g e n , Z e i t s c h r i f t e n , Rundfunk­
a n s t a l t e n j e w e i l s a l s Ganze oder a l s d e r e n R e d a k t i o n e n , 
A b t e i l u n g e n und U n t e r a b t e i l u n g e n , 

- a l s L e i s t u n g e i n z e l n e r Kommunikatoren wie R e d a k t e u r e n , 
M i t a r b e i t e r n , f r e i e n J o u r n a l i s t e n i n i h r e n j e w e i l i g e n 
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j o u r n a l i s t i s c h e n R o l l e n . " 

Dabei s o l l noch einmal b e t o n t werden,daß d i e Bedeutung 
der persönlichen L e i s t u n g der e i n z e l n e n J o u r n a l i s t e n 
n i c h t g e r i n g eingeschätzt werden d a r f , daß aber d i e mas­
senkommunikativen L e i s t u n g e n auch " e n t s c h e i d e n d d u r c h o r ­
g a n i s a t o r i s c h e Zwänge b e d i n g t s i n d " 1 ^ , d i e wiederum n i c h t 
ohne d i e übergeordnete S t r u k t u r des gesamten Massenkom­
mun i k a t i o n s s y s t e m s zu v e r s t e h e n s i n d . T y p i s i e r t e R o l l e n , 



P o s i t i o n e n , Normen und T e c h n i k e n s c h a f f e n e i n e S o z i a l ­
s t r u k t u r des J o u r n a l i s m u s , d i e i h n weitgehend unabhängig 
von persönlichen Vorzügen und D e f i z i t e n m a c h t . " E n t s c h e i d e n ­
des C h a r a k t e r i s t i k u m h e u t i g e r öffentlicher Kommunikation 
i s t i h r e i n s t i t u t i o n a l i s i e r t e Unpersönlichkeit."** Dem­
en t s p r e c h e n d geht es h i e r um d i e überindividuellen B e d i n ­
gungen der Massenkommunikation, wobei es primär d a r a u f 
ankommt, daß d i e g e f o r d e r t e n L e i s t u n g e n zumindest auf der 
Ebene des Gesamtmediensystems e r b r a c h t werden; es muß 
n i c h t u n b edingt jede o r g a n i s a t o r i s c h e U n t e r e i n h e i t d a r a u f 
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v e r p f l i c h t e t werden. 

L e i s t u n g e n kommen i n der Regel "jemandem" zugute. Auch 
h i e r l a s s e n s i c h a n a l o g d r e i Ebenen u n t e r s c h e i d e n : der 
e i n z e l n e , d i e Gruppen und d i e s o z i a l e n bzw. d i e p o l i t i -
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sehen Systeme. D i e Berücksichtigung d i e s e r a n a l y t i s c h 
u n t e r s c h e i d b a r e n Ebenen kann zu e i n e r D i f f e r e n z i e r u n g 
der f o l g e n d e n F u n k t i o n s d a r s t e l l u n g führen. 

3.1 " H e r s t e l l e n von Öffentlichkeit" a l s G r u n d l e i s t u n g 
des Massenkommunikationssystems 

Der B e g r i f f des "Öffentlichen" bzw. der "Öffentlichkeit" 
s c h e i n t wie k e i n z w e i t e r g e e i g n e t , e i n e k o n z e p t i o n e l l e 
G e l e n k f u n k t i o n zwischen " G e s e l l s c h a f t " bzw. " P o l i t i k " 
und "Massenkommunikation" zu übernehmen. E r kann den 
engen Zusammenhang zwischen P u b l i z i s t i k , dem "Insgesamt 
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der um d i e p u b l i z i s t i s c h e n Medien a b l a u f e n d e n P r o z e s s e 
und " r e s p u b l i c a " d e u t l i c h machen, j a sogar "Erklärungs­
merkmal für d i e E n t w i c k l u n g u n s e r e r G e s e l l s c h a f t " * 5 s e i n . 
"In den m e i s t e n p o l i t o l o g i s c h e n K o nzeptionen w i r d der 
Massenkommunikation e i n bedeutender P a r t b e i der O r g a n i ­
s a t i o n und I n t e g r a t i o n des öffentlichen Lebens zugewie­
sen. A l s Träger und Produzent p o l i t i s c h e r Öffentlich­
k e i t kommt der P u b l i z i s t i k i n einem d e m o k r a t i s c h e n Sy­
stem d i e Aufgabe zu, d i e B e t e i l i g u n g a l l e r am p o l i t i -



sehen Prozeß zu ermöglichen." Die H e r s t e l l u n g von Öf­
f e n t l i c h k e i t kann a l s p o l i t i s c h e G e n e r a l f u n k t i o n d e r 
Massenkommunikation angesehen werden. 7 S i e kann v o r ­
e r s t - und durchaus noch e i n wenig zirkulär - a l s d i e 
Eröffnung e i n e s "Raumes" für öffentliche Kommunikation 
umschrieben werden. 

Bevor der Bedeutung der Öffentlichkeit für d i e p o l i t i ­
schen P r o z e s s e genauer nachgegangen werden kann, i s t z u ­
e r s t der B e g r i f f "Öffentlichkeit" zu präzisieren. 

3.1.1 Zum B e g r i f f "Öffentlichkeit" 

"Öffentlichkeit",ebenso wie d i e um i h n g e l a g e r t e n und auf 
s e i n e kommunikative Dimension bezogenen B e g r i f f e "öffent­
l i c h e Meinung", "öffentliche Kommunikation", gehört s i ­
c h e r l i c h zu den s c h w i e r i g s t e n und u n k l a r s t e n T e r m i n i i n 
den S o z i a l w i s s e n s c h a f t e n . "An dem V e r s u c h , öffentliche 
Meinung k l a r zu d e f i n i e r e n , h a t t e n s i c h schon G e n e r a t i o ­
nen von P h i l o s o p h e n und J u r i s t e n , H i s t o r i k e r n , P o l i t o l o ­
gen und P u b l i z i s t i k w i s s e n s c h a f t l e r n d i e Zähne a u s g e b i s -
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sen." A n d e r e r s e i t s i s t der B e g r i f f " e i n f a c h n i c h t t o t ­
z u s c h l a g e n " ( E . D o v i f a t ) . P r o b l e m a t i k wie Leistungsfähig­
k e i t der B e g r i f f e "öffentlich" und "Öffentlichkeit" 
s c h e i n t d a r i n begründet zu s e i n , daß s i e e i n e V i e l f a l t 
k o n k u r r i e r e n d e r Bedeutungen zusammenhalten. D i e s e u n t e r ­
s c h i e d l i c h e n Bedeutungen stammen aus v e r s c h i e d e n e n ge­
s c h i c h t l i c h e n Phasen und gehen, i n i h r e r synchronen An­
wendung auf Verhältnisse der i n d u s t r i e l l f o r t g e s c h r i t t e ­
nen und s o z i a l s t a a t l i c h verfaßten bürgerlichen G e s e l l ­
s c h a f t , e i n e trübe Verbindung e i n . A l l e r d i n g s s c h e i n e n 
d i e s e l b e n Verhältnisse, d i e s i c h gegen den überkommenen 
Sprachgebrauch zur Wehr s e t z e n , e i n e wie immer k o n f u s e 
Verwendung d i e s e r Worte, j a i h r e t e r m i n o l o g i s c h e Handha-
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bung doch zu v e r l a n g e n . " 
Weder d i e Umgangssprache noch d i e W i s s e n s c h a f t e n s c h e i n e n 



"Öffentlichkeit" durch e i n e präzisere Bezeichnung e r s e t ­
zen zu können. Gerade i n der Verbindung, im In-Beziehung-
setzen,könnte d i e Stärke d i e s e s B e g r i f f s l i e g e n . " B e g r i f ­
f e bewahren häufig i n der M e h r d e u t i g k e i t i h r e r Verwen­
dungsweisen P r o b l e m s t e l l u n g e n , deren Überzeugungskraft 
i n der Möglichkeit l i e g t , v e r s c h i e d e n e Bedeutungen i n e i ­
nem Wort z u g l e i c h anzusprechen. B e z i e h e n s i c h d i e s e Be­
deutungen w e c h s e l s e i t i g a u f e i n a n d e r , dann a r t i k u l i e r t 
s i c h i n der Spannung der v e r s c h i e d e n e n Bedeutungen e i n 
dem B e g r i f f eigentümliches Problembewußtsein. Aussagen 
werden möglich, d i e nur u n t e r Zuhilfenahme umständlich 
erklärender Präzisierungen auf den B e g r i f f v e r z i c h t e n 
können, indem s i e i h r e E v i d e n z fanden. In diesem Sinne 
i s t 'Öffentlichkeit' e i n e für den west- und m i t t e l e u r o ­
päischen Sprachraum s p e z i f i s c h e K a t e g o r i e des p o l i t i s c h ­
s o z i a l e n Lebens. " ^ 

Wenn darüber h i n a u s angenommen w i r d , daß s i c h i n diesem 
B e g r i f f n i c h t nur e i n Problembewußtsein d a r s t e l l t , son­
dern "Antworten e i n e s akuten f a k t i s c h e n Problembewußt-
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s e i n s " w i d e r s p i e g e l n , d i e a l l e r d i n g s e i n e r bestimmten 
g e s c h i c h t l i c h e n S i t u a t i o n angehören, welche s i c h von un­
s e r e r ( t e i l w e i s e ) u n t e r s c h e i d e t , w i r d das Dilemma d i e s e s 
B e g r i f f s d e u t l i c h : i h n e i n f a c h f a l l e n zu l a s s e n , b e d e u t e t , 
auf das Problembewußtsein und d i e Antwort oder wenigstens 
den n o r m a t i v e n Anspruch, der i h r zugrunde l i e g t , unge­
prüft zu v e r z i c h t e n ; i h n e i n f a c h zu gebrauchen, b i r g t 
d i e G e f a h r der Übernahme a n a c h r o n i s t i s c h e r Lösungen an­
g e s i c h t s veränderter g e s e l l s c h a f t l i c h e r Verhältnisse i n 
• u 22 s i c h . 

Den v e r s c h i e d e n e n Bedeutungen, d i e der B e g r i f f "Öffent­
l i c h k e i t " zusammenhält, s o l l nun a l s e r s t e s nachgegangen 
werden. H i e r z u wäre e i n e b e g r i f f s g e s c h i c h t l i c h e D a r s t e l ­
l u n g , d i e von der A n t i k e über das M i t t e l a l t e r und d i e 
Aufklärung b i s i n d i e Gegenwart r e i c h e n müßte, s i c h e r 
h i l f r e i c h , kann aber an d i e s e r S t e l l e n i c h t g e l e i s t e t 
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werden. 

Das S u b s t a n t i v "Öffentlichkeit" w i r d im Deutschen e r s t 
während des 18.Jahrhunderts aus dem älteren A d j e k t i v 
"öffentlich" a l s Kunstwort zur Übersetzung von " p u b l i ­
c i t e " und " p u b l i c i t y " g e b i l d e t und s e t z t s i c h nur 
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langsam gegen d i e d i r e k t e Übernahme "Publizität" d u r c h . 
Dabei hat nach der b i s i n s A l t h o c h d e u t s c h e zurückreichen­
den deutschen V o r g e s c h i c h t e "Öffentlichkeit" an s i c h e i ­
ne w e s e n t l i c h engere Bedeutung. Es b e z e i c h n e t " d i e E i g e n ­
s c h a f t , daß etwas o f f e n b a r , tatsächlich bekannt oder doch 
j e d e n f a l l s a l l g e m e i n zugänglich, der Kenntnisnahme o f f e n -
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stehend i s t " oder den B e r e i c h , i n dem d i e s e E i g e n s c h a f t 
gegeben i s t . D i e umfassendere Bedeutung von " p u b l i c i t e " 
und " p u b l i c i t y " , d i e den ursprünglichen Bezug auf i h r e 
Wurzel "populus" bewahrt haben, d r i n g t nur allmählich und 
nur t e i l w e i s e i n den Bedeutungsgehalt der B e g r i f f e "Öf­
f e n t l i c h k e i t " und "öffentlich" e i n . 
E i n e Annäherung an das Verständnis von "öffentlich" kann 
v i e l l e i c h t b e i den n e g a t i v e n B e z u g s b e g r i f f e n a n s e t z e n : 
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b e i " p r i v a t " und "geheim". In der Abgrenzung zu "ge­
heim" i s t d i e ursprüngliche Bedeutung des O f f e n b a r - s e i n s 
noch e r h a l t e n , a l l e r d i n g s r i c h t e t s i c h der B e g r i f f spe­
z i e l l gegen p o l i t i s c h e , s t a a t l i c h e G e h e i m p r a x i s . In der 
U n t e r s c h e i d u n g zu " p r i v a t " , a l s dem a b g e s o n d e r t e n , einem 
e i n z e l n e n z u g e e i g n e t e n B e r e i c h w i r d der Bezug auf d i e 
A l l g e m e i n h e i t , d i e G e s e l l s c h a f t , das Gemeinwesen und da-
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mit auch zum S t a a t d e u t l i c h , der i n den B e g r i f f e n "pub­
l i c " und " p u b l i c i t e " g rundlegend i s t . 
W.Huber s u c h t i n n e r h a l b des B e g r i f f s "Öffentlichkeit" 
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v i e r v e r s c h i e d e n e S c h i c h t e n v o n e i n a n d e r abzuheben: 
1. Ausgangspunkt und a l l g e m e i n s t e S c h i c h t b i l d e t d e r 
eben angeführte Bezug auf d i e G e s a m t g e s e l l s c h a f t , "auf 
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g e s e l l s c h a f t l i c h e Bedürfnisse und Aufgaben" , "auf das 
gemeine Wohl und I n t e r e s s e " 3 ^ . 



2. Auf e i n e r s p e z i e l l e r e n Ebene b e z e i c h n e t Öffentlichkeit 
den a l l g e m e i n zugänglichen Kommunikationszusammenhang, i n 
dem d i e Themen, Probleme, Bedürfnisse, I n t e r e s s e n und Auf­
gaben zur D i s k u s s i o n s t ehen, d i e d i e G e s e l l s c h a f t b e t r e f ­
f e n . 

3. E b e n f a l l s i n engerem Sinne v e r w e i s t Öffentlichkeit 
auf den S t a a t , der i n besonderer Weise für d i e a l l g e m e i ­
nen A n g e l e g e n h e i t e n zuständig i s t . 

•4. "Schließlich i s t der S t a a t v e r p f l i c h t e t b e z iehungsweise be­
r e c h t i g t , s e i n e E n t s c h e i d u n g e n öffentlich bekannt und damit 
der öffentlichen K r i t i k und K o n t r o l l e zugänglich zu ma­
c h e n . " 3 * Es geht h i e r a l s o um d i e T r a n s p a r e n z - um d i e 
Öffentlichkeit - s t a a t l i c h e n Handelns a l s Gegensatz zur 
Geheimhaltung. 

D i e i n n e r e Zusammengehörigkeit d i e s e r S c h i c h t e n muß be­
t o n t werden. S i e kann - j e nachdem,wo man den Anfang 
nimmt - b e i s p i e l s w e i s e so f o r m u l i e r t werden: der S t a a t (3) 
i s t dem a l l g e m e i n e n Wohl (1) v e r p f l i c h t e t , weswegen s t a a t ­
l i c h e Akte öffentlich s e i n können und müssen (4). A l l g e ­
meines Wohl kann n i c h t anders a l s i n öffentlicher Kommu­
n i k a t i o n (2) ges u c h t werden. Durch s i e kann und muß auch 
d i e O r i e n t i e r u n g s t a a t l i c h e n Handelns am Gemeinwohl über­
prüft werden, was nur möglich i s t , wenn s t a a t l i c h e s Han­
d e l n öffentlich i s t ( 3 ) . 

" H e r s t e l l u n g der Öffentlichkeit" a l s G r u n d l e i s t u n g der 
Massenmedien b e z i e h t s i c h auf d i e zweite Ebene. Im f o l ­
genden w i r d denn auch d i e s e r eingeschränkte, aber den Be­
zug zum umfassenden Verständnis n i c h t aufgebende, kommu-
n i k a t i o n s b e z o g e n e Öffentlichkeitbegriff g e b r a u c h t . E r 
z i e l t dem I d e a l nach auf e i n e kommunikative B e t e i l i g u n g 
a l l e r am p o l i t i s c h e n Prozeß, i n den s i e i h r e Programme, 
Z i e l e , I n t e r e s s e n und Forderungen öffentlich e i n b r i n g e n . 
"Der Lebensnerv d e r P o l i t i k i s t s e i t d er g r i e c h i s c h e n 
K l a s s i k d er Raum d e r Öffentlichkeit, e i n e r Öffentlichkeit 



a l l e r d i n g s , d i e s i c h a k t i v zur P o l i t i k verhält, aus der 
d i e p o l i t i s c h e Ordnung durch D i s k u s s i o n , Räsonnement, M i t -
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Wirkung und Verantwortung erwächst." 
Öffentlichkeit kann n i c h t auf von Massenmedien h e r g e s t e l l ­
t e Kommunikationsräume r e d u z i e r t werden. Auch P a r t e i e n 
und Interessenverbände s i n d Elemente der Öffentlichkeit; 
auch Reden, Versammlungen und Demonstrationen s i n d Formen 
öffentlicher Kommunikation. A l l e r d i n g s kommt der Massen­
kommunikation e i n dominierendes Gewicht zu. Die angeführ­
t e n Formen s i n d i n starkem Maße auf Massenkommunikation 
h i n o r i e n t i e r t , i n d i e s i e Eingang f i n d e n w o l l e n . "Das 
über d i e gesamte G e s e l l s c h a f t g e l e g t e Massenkommunikations­
netz s c h a f f t d i e t e c h n i s c h e n V o r a u s s e t z u n g e n dafür, daß 
d i e vielfältigen Gruppen der G e s e l l s c h a f t m i t - und u n t e r ­
e i n a n d e r kommunizieren können und d i e s auch zwischen den 
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G e s e l l s c h a f t e n möglich w i r d . " Öffentlichkeit w i r d a l s o 
überwiegend von der Massenkommunikation " h e r g e s t e l l t " , 
wobei H e r s t e l l u n g durchaus im Sinne e i n e s t e c h n i s c h e n 
P r o d u k t i o n s v o r g a n g s a n a l o g zu dem a n d e r e r Güter zu v e r -*. u • ^ 34 stehen i s t . 
Je nachdem, auf welches S o z i a l g e b i l d e Öffentlichkeit be­
zogen i s t , l a s s e n s i c h v e r s c h i e d e n e Teilöffentlichkeiten 
abgrenzen. Nach sozialräumlichen G e s i c h t s p u n k t e n l a s s e n 
s i c h l o k a l e , r e g i o n a l e , n a t i o n a l e und i n t e r n a t i o n a l e Öf­
f e n t l i c h k e i t e n u n t e r s c h e i d e n , i n denen A n g e l e g e n h e i t e n 
der j e w e i l i g e n ( T e i l ) g e s e l l s c h a f t e n v e r h a n d e l t werden. 
Ebenso l a s s e n s i c h i n Bezug auf f u n k t i o n a l e U n t e r g l i e ­
derungen und umschreibbare Gruppen Teilöffentlichkeiten 
f e s t s t e l l e n : K i r c h l i c h e Öffentlichkeit, Betriebsöffent­
l i c h k e i t , Parteiöffentlichkeit, Sportöffentlichkeit... 
In diesem Zusammenhang kann g e f r a g t werden, ob s i c h e i n e 
" p o l i t i s c h e Öffentlichkeit" a l s Teilöffentlichkeit aus­
sondern läßt, oder ob Öffentlichkeit grundsätzlich p o l i ­
t i s c h i s t . 



Wenn Öffentlichkeit der a l l g e m e i n zugängliche Kommunika­
tionszusammenhang i s t , i n dem Themen d i s k u t i e r t werden, 
d i e d i e G e s e l l s c h a f t insgesamt b e t r e f f e n , so e n t s t e h t e i ­
ne im w e i t e r e n Sinne p o l i t i s c h e Kommunikation. Im engeren 
und e i g e n t l i c h e n Sinne p o l i t i s c h i s t s i e nur dann, wenn 
e i n e a l l g e m e i n v e r b i n d l i c h e E n t s c h e i d u n g zur D i s k u s s i o n 
s t e h t , wenn a l s o d i e Probleme einem p o l i t i s i e r t e n g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n B e r e i c h zugehören oder d i e Frage s e i n e r P o l i 
t i s i e r u n g s e l b s t Gegenstand i s t . Wenn man darüber h i n a u s 
bedenkt, daß durch d i e Massenmedien immer stärker "Themen 
des alltäglichen und i n t i m e n Lebens i n a l l e r 'Öffentlich-
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k e i f b e h a n d e l t werden" , e r s c h e i n t es durchaus s i n n v o l l 
l i t i s c h e Öffentlichkeit a l s Teilöffentlichkeit zu b e g r e i ­
f e n . S i e i s t a l l e r d i n g s Öffentlichkeit im V o l l s i n n des 
Wortes, w e i l es h i e r um d i e a l l g e m e i n e n A n g e l e g e n h e i t e n 
geht, für d i e e i n e a l l g e m e i n e Lösung gesucht w i r d . 

3.1.2 Bedeutung der Öffentlichkeit 

In der Öffentlichkeit v e r h a n d e l t - wie ge s a g t - d i e Ge­
s e l l s c h a f t d i e A n g e l e g e n h e i t e n , d i e s i e insgesamt b e t r e f ­
f e n . S i e s t e l l t a l s o " d i e j e n i g e Dimension a l l e r g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n Lebensvollzüge dar, i n der d i e a l l g e m e i n z u ­
gängliche A r t i k u l a t i o n und gemeinsame B e f r i e d i g u n g von Be 
dürfnissen, der A u s t r a g k o l l e k t i v e r I n t e r e s s e n k o n f l i k t e , 
d i e Bestimmung und Veränderung von Lebensverhältnissen 
für v i e l e Menschen, d i e K o n s e n s u s b i l d u n g g e s e l l s c h a f t l i c h 
h a n d e l n d e r Gruppen zur Rede st e h e n " . In der A r t i k u l a ­
t i o n von Bedürfnissen, im Ve r s u c h i h r e r D urchsetzung, der 
auf a nders g e l a g e r t e I n t e r e s s e n a n d e r e r g e s e l l s c h a f t l i ­
c h e r Gruppen stößt, i n der Anstrengung der Konfliktlösung 
a l s Konsens oder Kompromiß, i s t d i e S t r u k t u r , der Wandel 
und der F o r t s c h r i t t der G e s e l l s c h a f t Thema.Der Anspruch, 
daß d i e s m i t t e l s Kommunikation und dazu öffentlicher ge­
schehen s o l l , i s t im Gedanken der Rationalität, der P a r ­
t i z i p a t i o n und G l e i c h b e r e c h t i g u n g begründet und enthält 



e i n p o l i t i s c h e s Programm, das der H e r r s c h a f t s f r e i h e i t a l s 
- gewiß nur s c h r i t t - und a n s a t z w e i s e zu r e a l i s i e r e n d e m -
Z i e l v e r p f l i c h t e t i s t . 

Öffentlichkeit i s t e i n e k o n t r a f a k t i s c h e Bedingung j e d e r 
Demokratie. Das heißt: Jede Demokratie läßt s i c h von der 
U t o p i e l e i t e n , daß i h r g e s e l l s c h a f t l i c h e s Leben auf dem 
zwanglosen Konsens der Bürger beruhen s o l l t e . D i e s e r An­
spruc h , obwohl ständig gefährdet und n i e v o l l e i n g e h o l t , 
b l e i b t e i n notwendiges Richtmaß für jede D e m o k r a t i e . 3 7 

Auf den aufklärerischen Gedanken, daß d u r c h öffentliche 
D i s k u s s i o n d i e Wahrheit, d.h. im p r a k t i s c h e n S i n n , d i e 
G e r e c h t i g k e i t am e h e s t e n e r m i t t e l t w i r d , kann n i c h t v e r -
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z i e h t e t werden. Damit i s t k e i n e G a r a n t i e der Vernünftig­
k e i t p o l i t i s c h e r E n t s c h e i d u n g e n gegeben, jedoch e i n e E r ­
höhung der W a h r s c h e i n l i c h k e i t , daß vernünftigere Lösun-
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gen n i c h t ubersehen werden. "Die ' H e r r s c h a f t ' d e r öf­
f e n t l i c h k e i t i s t i h r e r e i g e n e n Idee z u f o l g e e i n e Ordnung, 
i n der s i c h H e r r s c h a f t überhaupt auflöst; v e r i t a s non 
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a u e t o r i t a s f a c i t legem." Das heißt, s i e e n t w i r f t " d i e 
Idee der Auflösung der H e r r s c h a f t i n jenen leichtfüßigen 
Zwang, der nurmehr i n der zwingenden E i n s i c h t e i n e r öf-
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f e n t l i c h e n Meinung s i c h d u r c h s e t z t " . Dabei mag im Lau­
f e der g e s c h i c h t l i c h e n E n t w i c k l u n g der "Glaube" an d i e 
Vernunftbegabung des Menschen g e n e r e l l erschüttert wor­
den s e i n , wie d i e an d i e r a t i o n a l e Qualität öffentli-
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eher Kommunikation im besonderen. Trotzdem i s t k e i n e 
A l t e r n a t i v e erkennbar; weder d i e A u s l i e f e r u n g von E n t s c h e 
düngen an d i e D e z i s i o n von Führungseliten noch d i e U n t e r ­
werfung u n t e r e i n e n v o r g e b l i c h e n Sachzwang läßt e i n höhe-
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r e s Maß an V e r n u n f t erwarten. Nur vom Bemühen um o f f e n t 
l i e h e Kommunikation, um d i e "Entschränkung von Kommuni­
k a t i o n " (J.Habermas) im H i n b l i c k auf T e i l n e h m e r und Gegen 
S t a n d s b e r e i c h e i s t e i n e Zunahme an Rationalität zu e r ­
warten. 



Öffentlichkeit z i e l t auf P a r t i z i p a t i o n und s e t z t P a r t i ­
zipationsmöglichkeit a l l e r v o r a u s . "Eine Öffentlichkeit, 
von der angebbare Gruppen eo i p s o a u s g e s c h l o s s e n wären, 
i s t n i c h t etwa nur unvollständig, s i e i s t v i e l m e h r gar k e i 
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ne Öffentlichkeit." S i e i s t dann n i c h t mehr der Raum, 
" i n dem der P l u r a l i s m u s der Meinungen und I n t e r e s s e n s i c h 
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e n t f a l t e n " und d a r s t e l l e n kann, n i c h t mehr das Forum, 
i n dem s i c h a l l e an der D i s k u s s i o n und der W i l l e n s b i l d u n g 
der für s i e r e l e v a n t e n und s i e b e t r e f f e n d e n E n t s c h e i d u n ­
gen b e t e i l i g e n können. Wenn w e s e n t l i c h e Bedürfnisse, I n ­
t e r e s s e n und P o s i t i o n e n von der Öffentlichkeit ausge­
s c h l o s s e n b l e i b e n , kann s i e d i e "Rückbindung der p o l i t i ­
schen E n t s c h e i d u n g an d i e Bedürfnisse und Erwartungen 
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der Staatsbürger" n i c h t l e i s t e n . Auch der Anspruch der 
Rationalität geht dann v e r l o r e n , i n d i e s i c h H e r r s c h a f t 
der Idee nach auflösen s o l l . Öffentlichkeit würde zu e i ­
nem von p a r t i k u l a r e n Machtgruppen d o m i n i e r t e n Raum und 
s e l b s t zu einem Instrument der H e r r s c h a f t . 
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3.1.3 H i s t o r i s c h e r Wandel der Öffentlichkeit 

Öffentlichkeit i s t k e i n e E r f i n d u n g der Gegenwart und auch 
n i c h t d e r N e u z e i t . I n s t i t u t i o n a l i s i e r t e Kommunikations­
formen, i n denen d i e G e s e l l s c h a f t s m i t g l i e d e r i h r e öffent­
l i c h e n A n g e l e g e n h e i t e n gemeinsam b e h a n d e l t e n und e n t s c h i e ­
den, gab es auch i n früheren G e s e l l s c h a f t e n . O.Negt w e i s t 
auf d i e Thing-Stätten der germanischen Stämme, auf das 

48 
Forum Romanum und den M a r k t p l a t z Athens h i n . G r u n d l e ­
gend für unser h e u t i g e s Verständnis i s t aber d i e m i t der 
g e s e l l s c h a f t l i c h e n S t e l l u n g des Bürgertums s i c h e n t w i c k e l n 
de bürgerliche Öffentlichkeit. "Bürgerliche Öffentlichkeit 
läßt s i c h v o r e r s t a l s d i e Sphäre der zum Publikum versam­
melten P r i v a t l e u t e b e g r e i f e n ; d i e s e beanspruchen d i e o b r i g 
k e i t l i c h r e g l e m e n t i e r t e Öffentlichkeit a l s b a l d gegen d i e 
öffentliche Gewalt s e l b s t , um s i c h mit d i e s e r über d i e 
a l l g e m e i n e n Regeln des V e r k e h r s i n der grundsätzlich p r i -



v a t i s i e r t e n , aber öffentlich r e l e v a n t e n Sphäre des Waren­
v e r k e h r s und der g e s e l l s c h a f t l i c h e n A r b e i t a u s e i n a n d e r z u ­
s e t z e n . Eigentümlich und g e s c h i c h t l i c h ohne V o r b i l d i s t 
das Medium d i e s e r p o l i t i s c h e n A u s e i n a n d e r s e t z u n g : das öf-
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f e n t l i c h e Rassonement." 
P o l i t i s c h w o l l t e das Bürgertum n i c h t , wie d i e a l t e n Stän­
de, H e r r s c h a f t t e i l e n und v e r t r a g l i c h f e s t l e g e n . Es war 
k e i n H e r r s c h a f t s s t a n d . Es w o l l t e v i e l m e h r H e r r s c h a f t v e r ­
ändern, indem es s i e der K o n t r o l l e öffentlicher D i s k u s s i o n 
u n t e r w a r f , und s i e z u g l e i c h m i n i m i e r e n , indem s i e auf d i e 
notwendigsten F u n k t i o n e n beschränkt wurde. In der Be­
schränkung der o b r i g k e i t l i c h e n Macht s o l l t e der B e r e i c h 
der bürgerlichen G e s e l l s c h a f t a l s p r i v a t e f " h e r r s c h a f t s ­
f r e i e " Sphäre g e s i c h e r t und z u g l e i c h d urch öffentliche 
D i s k u s s i o n dafür g e s o r g t werden, daß d i e noch notwenigen, 
a l l g e m e i n e n , p o l i t i s c h zu t r e f f e n d e n Regelungen den Bedürf­
n i s s e n des Bürgertums und den Ansprüchen der Rationalität 
genügten. 

Damit war H e r r s c h a f t s - und G e w a l t f r e i h e i t i n t e n d i e r t . Aber 
d i e bürgerliche Öffentlichkeit mußte d i e s e n Anspruch v e r ­
f e h l e n , da s i e im H i n b l i c k auf d i e Themen wie auf d i e 
Te i l n e h m e r e x k l u s i v war. Das B e s i t z - und Bildungsbürger­
tum v e r h a n d e l t e s e i n e I n t e r e s s e n . Eigentum a l s Grundlage 
e i n e r autonomen L e b e n s g e s t a l t u n g war " Z u l a s s u n g s v o r a u s ­
s e t z u n g " zur öffentlichen Kommunikation. 5^ D i e t h e m a t i s c h e 
Beschränkung ergab s i c h schon aus der Ausgrenzung d e r bür­
g e r l i c h e n G e s e l l s c h a f t , i n s b e s o n d e r e der W i r t s c h a f t , a l s 
p r i v a t e r Sphäre, d i e n i c h t i n Öffentlicher Kommunikation 
zu r e g e l n war. B e r e i t s d i e s e F e s t l e g u n g e r w i e s s i c h a l s 
i n höchstem Maße von p a r t i k u l a r e n I n t e r e s s e n bestimmt und 
konnte nur m i t Gewalt gegenüber den L o h n a r b e i t e r n und i h ­
ren entstehenden O r g a n i s a t i o n e n d u r c h g e h a l t e n werden. 

Da d i e I n t e r e s s e n b a s i s a l s o g l e i c h g e r i c h t e t war und a n t a ­
g o n i s t i s c h e I n t e r e s s e n von v o r n e h e r e i n a u s g e s c h l o s s e n wa­
r e n , war "vernünftige" D i s k u s s i o n und K o n s e n s b i l d u n g 



i n n e r h a l b e i n e s s o l c h e n Publikums r e l a t i v l e i c h t , zu 
l e i c h t . Der h i e r gefundene Konsens d u r f t e n i c h t m i t dem 
R i c h t i g e n und Rechten g l e i c h g e s e t z t werden. Er war n i c h t 
g e e i g n e t , H e r r s c h a f t i n Rationalität überzuführen. E r 
mußte u n t e r Umständen m i t Gewalt gegenüber anderen Grup­
pen d u r c h g e s e t z t werden, d i e von der Teilnahme an d i e s e r 
Öffentlichkeit a u s g e s c h l o s s e n waren. 

Bürgerliche Öffentlichkeit war a l s o von H e r r s c h a f t ge­
prägt und t r o t z d e m war i h r e i n anderer Anspruch immanent. 
"Auf d e r B a s i s der fortwährenden H e r r s c h a f t e i n e r K l a s s e 
über d i e andere hat d i e s e g l e i c h w o h l p o l i t i s c h e I n s t i t u ­
t i o n e n e n t w i c k e l t , d i e a l s i h r e n o b j e k t i v e n S i n n d i e Idee 
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i h r e r e i g e n e n Aufhebung g l a u b h a f t i n s i c h aufnehmen." 
Den n o r m a t i v e n Kern des bürgerlichen Öffentlichkeitsbe­
g r i f f s g i l t es zu s i c h e r n . Dazu d a r f s i e n i c h t e x k l u s i v , 
sondern muß a l s g e s e l l s c h a f t l i c h e Öffentlichkeit m i t Zu­
gangsmöglichkeit für a l l e g e s e l l s c h a f t l i c h e n S c h i c h t e n , 
K l a s s e n oder Gruppen r e a l i s i e r t werden. Dabei i s t 
k l a r , daß auch d i e Form der bürgerlichen Öffentlichkeit, 
d i e auf k l e i n e n , i n t e l l e k t u e l l e n Z i r k e l n b a s i e r t e , " i n 
denen t a k t v o l l und h o c h g r a d i g k o g n i t i v , von A n g e s i c h t zu 
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A n g e s i c h t kommunizierend, zu überzeugen v e r s u c h t wurde" 
der S o z i a l s t r u k t u r der i n d u s t r i a l i s i e r t e n , von Komplexen 
o r g a n i s i e r t e n Handlungssystemen bestimmten, h e u t i g e n Ge­
s e l l s c h a f t n i c h t mehr angemessen i s t . 
Auch das Verhältnis von S t a a t und G e s e l l s c h a f t h at s i c h 
grundlegend gewandelt. Der S t a a t d r i n g t immer stärker i n 
d i e ehemals p r i v a t e Sphäre e i n . Umgekehrt s t e h t der I n ­
t e r v e n t i o n des S t a a t e s - a l s S o z i a l s t a a t - i n d i e G e s e l l ­
s c h a f t auch e i n e V e r g e s e l l s c h a f t u n g des S t a a t e s gegen­
über, d i e s i c h zum e i n e n schon daraus e r g i b t , daß der Ge­
s e l l s c h a f t k e i n o b r i g k e i t l i c h e r , sondern e i n d e m o k r a t i ­
scher S t a a t e n t g e g e n s t e h t , dem d i e G e s e l l s c h a f t n i c h t 
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k o n f r o n t i e r t i s t , sondern den s i e " h e r v o r b r i n g t " . 



" S t a a t und G e s e l l s c h a f t stehen e i n a n d e r n i c h t mehr f e i n d ­
s e l i g oder a n t a g o n i s t i s c h gegenüber, sondern d u r c h d r i n g e n 
e i n a n d e r auf d i e vielfältigste W e i s e . " 5 5 

In diesem D u r c h d r i n g u n g s b e r e i c h i s t k e i n P l a t z für e i n 
Publikum p o l i t i s c h rässonierender P r i v a t l e u t e . In diesem 
Kontinuum von S t a a t und G e s e l l s c h a f t w i r k t " n i c h t mehr 
der e i n z e l n e , der Privatmann, oder d i e Summe der e i n z e l ­
nen, sondern i n ihm haben s i c h d i e Großgebilde der W i r t ­
s c h a f t , des B e r u f s l e b e n s , der K u l t u r , a l s o d i e I n t e r e s s e n ­
mächte a n g e s i e d e l t . Auch d i e p o l i t i s c h e n P a r t e i e n w u r z e l n 
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i n diesem B e r e i c h . " Zwischen d i e s e n O r g a n i s a t i o n e n s p i e l t 
s i c h der Prozeß des I n t e r e s s e n a u s g l e i c h s und des M a c h t v o l l ­
zugs ab. 
A n g e s i c h t s d i e s e r S i t u a t i o n kann man nur b e i S t r a f e des 
Anachronismus e i n f a c h am M o d e l l bürgerlicher Öffentlich­
k e i t f e s t h a l t e n . Man verfällt dann n i c h t nur s e i n e n a l t e n 
Widersprüchlichkeiten, sondern auch neuen, d i e aus dem 
F e h l e n der Prämissen durch den Wandel der s o z i a l s t r u k t u ­
r e l l e n Gegebenheiten e n t s t e h e n . 

Öffentliche Kommunikation kann n i c h t mehr von d e r S o z i a l ­
form der Gruppe, des " Z i r k e l s " , g e t r a g e n werden, sondern 
benötigt e i n o r g a n i s i e r t e s , a u s d i f f e r e n z i e r t e s S o z i a l s y ­
stem, das i n s e i n e r Komplexität und Leistungsfähigkeit 
d e r Komplexität und dem O r g a n i s a t i o n s g r a d s e i n e r Umwelt 
angepaßt i s t , um d i e notwendigen L e i s t u n g e n e r b r i n g e n zu 
können. Öffentlichkeit muß i n und zwischen den g e s e l l s c h a f t ­
l i c h e n O r g a n i s a t i o n e n i n s t i t u t i o n a l i s i e r t werden, um dem 
e i n z e l n e n über s e i n e M i t g l i e d s r o l l e i n v e r s c h i e d e n e n d i e ­
s e r O r g a n i s a t i o n e n P a r t i z i p a t i o n zu ermöglichen, aber auch 
um zu e i n e r i n f o r m i e r t e r e n Wahrnehmung der d i r e k t p o l i t i k ­
bezogenen Handlungen a l s Wähler, aber auch b e i s p i e l s w e i s e 
a l s Demonstrant, b e i z u t r a g e n . 

Z i e l muß e i n e S t r u k t u r öffentlicher Kommunikation s e i n , 
d i e k e i n e Themen, P o s i t i o n e n und g e s e l l s c h a f t l i c h e n Grup-



pen ausschließt, und damit tatsächlich Öffentlichkeit der 
ganzen G e s e l l s c h a f t i s t . Die R e a l i s i e r u n g hängt i n erheb­
l i c h e m Maße von den S t r u k t u r e n der Massenkommunikation 
ab. 

Im f o l g e n d e n werden nun e i n z e l n e F u n k t i o n e n der Massen­
kommunikation für e i n e n demokratischen p o l i t i s c h e n P r o ­
zeß d a r g e s t e l l t , d i e s i c h l e t z t l i c h a l s A u s d i f f e r e n z i e ­
r u n g der Überfunktion " H e r s t e l l u n g von Öffentlichkeit" 
i n t e r p r e t i e r e n l a s s e n , und durch d i e d i e L e i s t u n g s a n f o r ­
derungen an d i e Massenkommunikation k o n k r e t e r werden. 

3.2 I n f o r m a t i o n s f u n k t i o n 

Der B e g r i f f " I n f o r m a t i o n " i s t mehrdeutig. E r s o l l h i e r 
weder im Sinne der mathematisch o r i e n t i e r t e n I n f o r m a t i o n s -

5 7 58 t h e o r i e noch der S e m i o t i k gebraucht werden, d i e 
m e n s c h l i c h e r , i n s o z i a l e V o r aussetzungen eingebundener 
Kommunikation n i c h t g e r e c h t werden. V e r s u c h t man e i n e n 
" s o z i a l r e l e v a n t e n I n f o r m a t i o n s b e g r i f f zu e n t w i c k e l n , so 
b e s t e h t dessen e n t s c h e i d e n d e s K r i t e r i u m im N e u i g k e i t s ­
c h a r a k t e r . I n f o r m a t i o n h at d i e F u n k t i o n , n e u a r t i g zu w i r ­
ken, und zwar für mindestens e i n e n der am Kommunikations-

59 
prozeß B e t e i l i g t e n . " I n f o r m i e r t w i r d durch Kommunika­
t i o n . Damit s t e l l t Kommunikation p o t e n t i e l l e I n f o r m a t i o n 
dar; p o t e n t i e l l d e s h a l b , da n i c h t jede M i t t e i l u n g für 
jeden möglichen Kommunikationspartner e i n e n N e u i g k e i t s ­
wert enthält. I n s o f e r n i s t I n f o r m a t i o n e i n e "flüchtige" 
K a t e g o r i e , d i e e i n e r M i t t e i l u n g b e i e i n e r Wiederholung 
n i c h t mehr zukommt, im Gegensatz zur Bedeutung, d i e be­
stehen b l e i b t . Z u g l e i c h kann d i e I n f o r m a t i o n s h a l t i g k e i t 
e i n e r M i t t e i l u n g a l s o auch nur u n t e r Berücksichtigung 
des K e n n t n i s s t a n d e s der am Kommunikationsprozeß B e t e i l i g ­
ten f e s t g e s t e l l t werden. 
Mit der I n f o r m a t i o n s f u n k t i o n w i r d - primär aus der S i c h t 
äes e i n z e l n e n - d i e p a s s i v e S e i t e des I n f o r m i e r t w e r d e n s 
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im Prozeß der Massenkommunikation angesprochen. 
Die E r e i g n i s h a f t i g k e i t der Welt bzw. der W e l t g e s e l l s c h a f t 
kann nur noch äußerst p a r t i e l l d i r e k t wahrgenommen wer­
den. "Die Welt w i r d heute h o c h g r a d i g i n d i r e k t , und zwar 
s y m b o l i s c h - e x p r e s s i v durch besondere Kommunikationssy­
steme, v o r a l l e m durch J o u r n a l i s m u s e r l e b t . " Wir s i n d 
heute unabdingbar auf "sekundäre E r f a h r u n g " , d.h. auf im 
w e s e n t l i c h e n massenkommunikativ übermittelte I n f o r m a t i o n 
angewiesen, da das Leben e i n e s jeden von Tatbeständen 
mitbestimmt w i r d , d i e w e i t über s e i n e n E r l e b n i s h o r i z o n t 
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hinausgehen. Nur so i s t e i n e O r i e n t i e r u n g und e i n e r ­
f o l g r e i c h e s Handeln i n den v e r s c h i e d e n e n L e b e n s b e r e i c h e n , 
i n denen der e i n z e l n e s t e h t , überhaupt noch möglich. " I n s ­
besondere i s t e i n einigermaßen s a c h g e r e c h t e s M i t w i r k e n 
der Bürger an den p o l i t i s c h e n E n t s c h e i d u n g e n ohne d i e s e 
O r i e n t i e r u n g s g r u n d l a g e j e länger d e s t o weniger d e n k b a r . " ^ 3 

A l l e r d i n g s kann d i e I n f o r m a t i o n s l e i s t u n g n i c h t i n d e r 
Weise e r f o l g e n , daß d i e ganze E r e i g n i s h a f t i g k e i t , d i e 
ganze N e u i g k e i t der Welt über das Massenkommunikations­
system an den e i n z e l n e n h e r a n g e t r a g e n w i r d . D i e s würde 
d i e Informationsverarbeitungskapazität des R e z i p i e n t e n , 
aber natürlich auch des J o u r n a l i s m u s , übersteigen und 
k e i n e n B e i t r a g zur O r i e n t i e r u n g l e i s t e n . D i e sekundäre 
Realität der Massenmedien s t e l l t notwendig und immer schon 
e i n e s e l e k t i v e und s y s t e m a t i s i e r t e R e d u k t i o n d e r W i r k l i c h ­
k e i t d a r . ^ 4 

Aber auch d i e s e r e d u z i e r t e W i r k l i c h k e i t kann noch zu e i n e r 
"Informationsüberflutung" führen. So kann man m i t e i n i g e r 
B e r e c h t i g u n g davon ausgehen, daß d i e Probleme b e i d e r E r ­
füllung der I n f o r m a t i o n s f u n k t i o n heute n i c h t i n einem 
Zuwenig, sondern eher i n einem Z u v i e l an I n f o r m a t i o n l i e ­
g e n . ^ 5 Primär i s t das Problem aber n i c h t i n e i n e r gene­
r e l l e n q u a n t i t a t i v e n V e r r i n g e r u n g der im Massenkommunika­
t i o n s s y s t e m e r r e i c h b a r e n I n f o r m a t i o n zu lösen, sondern 
v i e l m e h r durch e i n e konsequente O r i e n t i e r u n g am R e z i p i e n t e n , 



für den der J o u r n a l i s m u s " d i e Bedingungen zur Möglichkeit 
der T e i l h a b e an Welt m i t t e l s b e r e i t g e s t e l l t e r Themen zu 
s c h a f f e n " ^ h a t . "Mehr I n f o r m a t i o n durch I n f o r m a t i o n , 
d.h. d i e f u n k t i o n s g e r e c h t e S t r u k t u r i e r u n g des I n f o r m a t i o n s ­
wesens im Sinne w i r k u n g s v o l l e r F i l t r i e r u n g und Q u a l i f i z i e ­
rung des Überangebots an I n f o r m a t i o n zuhanden u n t e r s c h i e d ­
l i c h e r I n t e r e s s e n und Bedürfnislagen, wäre a l s o zu wün­
s c h e n . " ^ 7 D i e s b e d e u t e t l e t z t l i c h e i n e noch stärkere D i f ­
f e r e n z i e r u n g d e r Massenkommunikation; d i e Gefahr der Ab­
s c h o t t u n g i n g r u p p e n s p e z i f i s c h e n " I n f o r m a t i o n s - G e t t o s " 
s o l l t e n i c h t ganz übersehen werden. 

E i n e T r a n s p a r e n z d e r p o l i t i s c h e n E n t s c h e i d u n g s p r o z e s s e 
auf a l l e n Ebenen des Systems um der P a r t i z i p a t i o n der Bür­
ger w i l l e n müßte Z i e l s e i n . "Konkret b e d e u t e t das: Massen­
medien haben das p o l i t i s c h e Geschehen so d a r z u s t e l l e n , daß 
das Ringen d e r v e r s c h i e d e n e n I n t e r e s s e n um Einfluß auf d i e 
p o l i t i s c h e n E n t s c h e i d u n g e n s i c h t b a r w i r d . S i e müssen z e i ­
gen, welche und wessen I n t e r e s s e n i n p o l i t i s c h e Probleme 
v e r w i c k e l t s i n d und e v e n t u e l l gegeneinander s t e h e n , wie 
s i c h d i e s e I n t e r e s s e n o r g a n i s i e r e n , zum Ausdruck b r i n g e n 
und schließlich i n d i e I n h a l t e p o l i t i s c h e r Programme und 
Ent s c h e i d u n g e n eingehen bzw. von den p o l i t i s c h e n E n t s c h e i -
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dungsträgern n i c h t berücksichtigt werden." D i e s a l l e s 
müßte auf e i n e Weise geschehen, d i e am - n i c h t nur s c h i c h t ­
s p e z i f i s c h - j e u n t e r s c h i e d l i c h e n V e r s t e h e n s h o r i z o n t von 
R e z i p i e n t e n g r u p p e n a n s e t z t und den Bezug zur j e w e i l i g e n 
Lebenswelt s i c h t b a r machen kann. E i n e s o l c h e kommunikative 
T e i l h a b e am g e s e l l s c h a f t l i c h e n Geschehen i s t notwendige 
V o r a u s s e t z u n g e i n e r a k t i v e n Teilnahme an der G e s t a l t u n g 
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der s o z i a l e n Welt. 
I n f o r m a t i o n s l e i s t u n g e r b r i n g t das Massenkommunikations­
system aber n i c h t nur für den e i n z e l n e n , sondern auch 
für d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e n O r g a n i s a t i o n e n , d i e von e i n e r 
bestimmten Größenordnung und Komplexität an i n der Regel 
eigene R e z e p t i o n s s t r u k t u r e n zur Auswertung der Massenmedien 



a u s d i f f e r e n z i e r e n , und für das p o l i t i s c h e System im enge­
ren S i n n e , das permanent I n f o r m a t i o n e n über g e s e l l s c h a f t ­
l i c h e n E n t s c h e i d u n g s b e d a r f und d i e dazu bestehenden un­
t e r s c h i e d l i c h e n Meinungen b r a u c h t , um angemessen ha n d e l n 
zu können. D i e s e r I n f o r m a t i o n s i n p u t des p o l i t i s c h e n Sy­
stems b e s t e h t zu einem w e s e n t l i c h e n T e i l aus I n t e r e s s e n ­
a r t i k u l a t i o n e n g e s e l l s c h a f t l i c h e r Gruppen, auf d i e s i c h 
der f o l g e n d e A b s c h n i t t k o n z e n t r i e r t . 

3.3 A r t i k u l a t i o n s l e i s t u n g 

Die A r t i k u l a t i o n s - i s t m i t der I n f o r m a t i o n s f u n k t i o n eng 
verbunden. S i e b i l d e t l e t z t l i c h deren K e h r s e i t e . Was s i c h 
für d i e e i n e g e s e l l s c h a f t l i c h e G r u p p i e r u n g a l s Möglich­
k e i t d a r s t e l l t , d i e e i gene W i l l e n s b i l d u n g v o r dem P u b l i ­
kum zu a r t i k u l i e r e n , e r w e i s t s i c h für e i n e andere, wie 
für den e i n z e l n e n R e z i p i e n t e n , a l s I n f o r m a t i o n über deren 
P o s i t i o n . Während d i e g e s e l l s c h a f t l i c h e n Gruppen wie auch 
der S t a a t sowohl d i e I n f o r m a t i o n s - wie d i e A r t i k u l a t i o n s ­
l e i s t u n g nutzen, b l e i b t dem e i n z e l n e n R e z i p i e n t e n i n der 
Regel nur d i e I n f o r m a t i o n s f u n k t i o n . Da Massenkommunika­
t i o n für i h n normalerweise k e i n e Artikulationsmöglichkeit 
v o r s i e h t , b l e i b t d i e U n t e r s c h e i d u n g aus s e i n e r S i c h t s i n n 
l o s . 

Die A r t i k u l a t i o n s f u n k t i o n i s t a l s o primär auf d i e g e s e l l ­
s c h a f t l i c h e n Gruppen, n i c h t auf den e i n z e l n e n bezogen. E r 
d a r f a l l e r d i n g s erwarten, daß s e i n e Bedürfnisse und I n t e r 
e ssen, s o f e r n s i e n i c h t singulär s i n d , sondern von e i n e r 
größeren Zahl von G e s e l l s c h a f t s m i t g l i e d e r n g e t e i l t werden 
i n der öffentlichen Kommunikation v e r t r e t e n s i n d . 

Durch d i e A r t i k u l a t i o n s l e i s t u n g des Massenkommunikations­
systems i s t es Gruppen möglich, i h r e A n l i e g e n und P o s i ­
t i o n e n v o r das Publikum zu t r a g e n , auf s o l c h e Äußerungen 
von anderen Gruppierungen zu r e a g i e r e n , i h n e n zu w i d e r ­
sprechen, s i e zu k o r r i g i e r e n oder zu unterstützen und 



s o l c h e R e a k t i o n e n auf e i g e n e D a r s t e l l u n g e n wiederum a u f ­
z u g r e i f e n . Z u g l e i c h s i n d d i e s e Äußerungen der Gruppen auf 
das p o l i t i s c h e System g e r i c h t e t und b r i n g e n grundsätzli­
che und k o n k r e t e Handlungserwartungen, aber auch K r i t i k 
an s t a a t l i c h e n E n t s c h e i d u n g e n zum Ausdruck. 

Auf d e r Ebene der Gruppen, V e r e i n i g u n g e n , I n t e r e s s e n v e r ­
bände und P a r t e i e n kommt a l s o e i n Kommunikationsprozeß 
i n Gang, für den d i e Übertragung der p e r s o n a l e n Katego­
r i e "Gespräch" i n s o f e r n b e r e c h t i g t i s t , a l s h i e r e i n e ge­
wi s s e Symmetrie der P o s i t i o n und e i n Wechseln vom e x p r e s ­
s i v e n i n den r e z e p t i v e n Zustand für d i e s e e i n z e l n e n "Ge­
sprächsteilnehmer" gegeben i s t . 

Von d i e s e r Kommunikation, d i e durch Massenmedien zum T e i l 
e r s t möglich, j e d e n f a l l s aber e r s t öffentlich gemacht 
w i r d , so daß s i e von a l l e n Bürgern v e r f o l g t werden kann, 
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w i r d e i n e Steuerung des p o l i t i s c h e n P r o z e s s e s e r w a r t e t . 
In i h r e n Themen z e i g e n s i c h g e s e l l s c h a f t l i c h e Probleme, 
d i e p o l i t i s c h e s Handeln e r f o r d e r l i c h oder zumindest e r ­
wägenswert machen. Es geht um " d i e Anpassung der Themen­
s t r u k t u r des p o l i t i s c h e n Kommunikationsprozesses an den 
j e w e i l i g e n E n t s c h e i d u n g s b e d a r f der G e s e l l s c h a f t und i h r e s 
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p o l i t i s c h e n Systems" . Bezüglich des b e t r e f f e n d e n Themas 
können g e s e l l s c h a f t l i c h e Gruppen i h r e Meinungen e i n b r i n ­
gen, s i c h über d i e P o s i t i o n a n d e r e r Gruppen i n f o r m i e r e n 
und d a b e i P a r a l l e l e n und D i v e r g e n z e n f e s t s t e l l e n . Im e n t ­
stehenden Kommunikationsprozeß s o l l e n Meinungen präzi­
s i e r t , verändert und um übersehene G e s i c h t s p u n k t e b e r e i ­
c h e r t werden. Die Hoffnung, daß s i c h d a b e i e i n Konsens 
e i n s t e l l t , i s t f r e i l i c h n i c h t a l l z u groß, aber auch n i c h t 
ganz g e g e n s t a n d s l o s . Möglicherweise kann aber e i n Kompro­
miß t r o t z w e i t e r h i n bestehende D i v e r g e n z e n gefunden wer­
den. V i e l l e i c h t z e i c h n e t s i c h wenigstens e i n e Tendenz ab, 
an d i e d i e p o l i t i s c h e n E n t s c h e i d u n g e n anknüpfen können. 
Schließlich geht a l l e i n vom Faktum, daß s i c h P o s i t i o n e n 
der öffentlichen A u s e i n a n d e r s e t z u n g und der K r i t i k s t e l l e n 


